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, Cantaram os jornais, da semana passada que o nosso
pinocchiano deputado sr, João Colódel, que frequenta: com
assiduidade a tribuna parlamentar, denunciou da mesma

. ,atos de }!erseguição levados a efeito pelo udenísme oficial
contra funcionários, seus ,irmãos de crenças políticas e

posstvelmente seus eleitores, no Município de Canuínhas .

,Evidentemente, ê triste, nos dias que
correm, quando tanto se fala em democra-
cia, em dh'eitos cívicos e outras panacéias,

.

quando se instituiu o voto. secr.eto juSt.á­
mente para garantir os ditos direitos, e se

'

reconhece como necessária a existência dos
Partidos, que o situacionismo' ainda prati­
que destas mesquinhas perseguições, eon-

substanciadas em substituições, dispensas,
transferências e remoções - para 'cujo ex­

termínio tanto tr'abalhamos, OS" ídealtstns
·de outras eras, e contra as quais tantas ve-

zes falamos e protestamos, quando- estava­
vamos na escalada do poder.Será realizada nos dias iniciativas de progresso, nu-

o

t'. Não se justifica a remoção ou a s\!_bsti-27, 28 e 29, nesta capital, c ma demonstração de que 0-
,tuição do bom servidor .público üníeamsn-

1.0. Congresso Catarínense da Santa Catarina irmanada, te por motivo de ideologia política. É ab­
de Municipios, sob a presí- num mesmo pensamento ce surdo que se remova uma professora com­

.dencia do sr. Osmar Cunha, confiança, concederá, por petente OU um funcionário honesto e tra­

ilustre Prefeito de ,Florianó- intermédio dos seus repre- balhador S,9 :J)Orque, uma vez de cinco em

. . cínen anos, exerce o direito que a lei lhe assegura, do
polis, e Presidente -da Asso- sent�nt::s ao magno concla-

qual se faz tanta propaganda e para cuja manutenção se

eíação Brasileira de Munici-' ve, exemplo fecundo a ser mantém eustosos aparelham.entes administrativos e ju-
pios. Ao conclave, a ser rea- confirmado no futuro. Daí diciários, d� vot�r .em q.!lem quisei'.

_
.

l1zado nos amplos salões do que se tona mister que se fa-
I

. A funçaQ publIca nao deve nem pode ser confundida
. com a filiação partidár�a../ .Clube Doze de AgôstO/ tomn� ça justiça e s-e proclame a na

Infelizmente,' não pensam assim, no dia em que so-
rão parte todos 'os Prefeitos tureza do .proeadímento pu- bem ao poder, aquêles que, antes de $algá-Io, tanto se ha-

R b I
_

os "'Sate'll"tes"
.

contra a de Santa oatartna convida- rírícante de uma casa, que tiam em sua de,fesa.e e a.m�se '.
.

.

, dos que foram para debater fertilizada, abrirá largos Ca- Razão, pois, caberá ao deputado reelamante, se a sua

tU·te' Ia russa
assuntos relacionados sôbre mínhos à:' recuperação cata- agremiação partidária, aquela 'a que pertence,· cujas filei-

os maís diversos te...... s, que rínense- nos maís diferentes ras integra e cujo pensamento representa, praticat>- o que
.._

.

.
com tanto ardor vem o mesmo. deputado pregando. Toda­

coisa em comum .:,_ ó cêre- serão colocados em evidên- aspectos, Os' trabalhos que, via, dizem que, a mesma hora e da mesma tribuna, ainda
VARSOVIA, 23 (U. P.), bro". ° ex-ministro do Ex- cia, pelos partícípantes -'da formaram a essencía de tão' com o seu protesto à flôr dos lábios, intera:ompido pela

seja outorgado aquela re-
N meios comunistas magna reunião. elevado acontecimento ga-: citação de fatos da mesma natureza verificlldos em Joa-

h
- 1 os terior, Vyacheslav Molotov, . '.

b t' d P t'd h d'
.

compensa "por ser um 0-

�.-- nha no seu explendor o res-' ça a, e pra iea os por seu ar I o, ac ou' o. 19nO e 111-
" , . poloneses se informava, é. considerado aqui, como

.

..'
. . ,

, teligente deputado que êste estava no direito de praticá-mem que, num pais maior
que, surgiu nova. aliança no mundo ocidental, o me- A concre Isação do Impor- paíto a sua. ex�sten�ia, e re-

I
los uma vez que a êle se encontra entregue o Ministériodo que os .Estados Unidos, triúnvira no Kremlin, ao nos flexivel dos líderes so- tante conclave assínalauá , o comenda vítalídade de ati- a que estão subordinados os atingidos.

insistiu num programa de
que parece destinada a elí- êxito de início de uma fase, tudes �apazes de unificar ° Se é verdade ,que Sua Excelência defendeu tese seme-viéticos, em suá maneira de Ih te h

_

d
.

t
_

I f' á d "

integração da população .' \ habilitada a oferecer resul- estimularão a vontade ro- an ç, a e eenvn- que es a. um n o uma perlgos� JU�minar Nikita Kruschev dos pensar. Anástas Míkoyan, .

S t 'f'·", "

d ta- risprudêR�.ia. da qual se valerá 'o udenismo A êste foi
por meio da politica de não

seus altos cargos no Par- p1Z.imeiro vice-presidente .do tados provísnríos a anja ormaram a essencias e o
entregue, também, o Govêrno do Estado P, nestas condi­

violencia". tido Comunista.
_
Ao novo Catarina, porquanto a reu- busta dos que buscam em ções, se é lícito o que o sr, Colodel defende, também é U-

Acentuou o marechal tri��virato se deu o nome

Conselho de Ministros, é
nião a ser efetuada, tem o tais eventualidades impôr, cito' o que contra êle 'reclama - pois são atos da mesma

Rondon que está com no-
considerado sagaz, ambi-

obJ'etivo de congregar OS Sê- seu elevado espirito de luta natureza. Melhor lhe teria sido, assim, não mete).' o nariz
; de "trio do.s emes" (Molo- .

I t
.

.

n ass nt e c la sôb 'Id d d ClOSQ e provave rp.en e SIm-
tores bãsicos do oP.ro�esso pelo bem comum ou, o a r re e e ...

ven,t,a e. H,m anos � 1. a e
tov, Malenk-ov e Mikoyan). t' t d h

"'I'
o

'. .

.

. Eu não môrro de amores pela U� D. N., todos sabem
_ FUl. sempre mO�ldo pe- Diz-s.e que sua o.posição li

pa Izan e o que c ama- catarinense, realçando a uni, O L congress� Catarmen· disto. Pertenci. outról,'a, aos seus quadros, iludido pelas fal-
-

d d mos os comunistas P?lone- dade das opiniões que serão se de Municipios constitui- sas P.l'egaçf)es de um idealismo que, depois, verifif{Uei ;lãola convlcçao e qu� o

e-I Kruschev deriva parcial- pol"t' "t I t " d '. d t't A
_

d'l d'd f' Ih ...:.. t It I d ses I lCa o e,ran e e, debatidas, o vigor do 'propó- se' ém realidade já vitoriosa, passi!.r e ape I e. epoca, e,sl u I o, IZ- e"'ll.en a !Den-senvolvimento 'na ura as
t d' l"t'" t t d' I t t t b t� men e e su·a po 1 lca, mas Kruschev. Acredlta�e. que sito de fortalecimento dos porque ganhou na sua inicia e o ges o aque a esta ue a qU'e s_e encon -:a nos o ecos

- �-- ., I'fi' especialmente de sua per- o 'ex-primeiro ministro! superiores interêsses do E,j- tiva, oS sadios aplausos dos SUb�i'btainf� a recebeJlr prevdentdivamente os Pedd.i�OS de fbiadonaçoes nao precIsa sign -

l'd d 'd G'MI'" ".
t I f

e clen Ulamente C. ama o e' Musa para lSlaca. A an-
cal' uma l'noxoráve'J conde-

sona 1· a e e a .maneira eorgl a enkov est,eja si-, tado, concentrados ao bom que se m eressam pe a or-
.

.

_ .
'

I I
'

d
'

d'
'. _. " donel-a. PO,í'tanto, nao a defendo. Mas, Justamente pOl'que

para
p� a qua se vem

..
esmcum- tua o maIS ou· menos tlm· encaminhamen.to das teses:'l' maçao de Sa.nta Ca�arm.'l, ,não a defendo não posso também' justificar os que se tra-bindo politicamente. UJ;ll meio dos do�s,' com uma' se�m apresentadas. Espera- numa fisionomIa saudavel d�) jam pelo mesmo figurino ...

polonês bem informado de- ,tendência para a modera,- se mesmo, que as ,euniões, Estado que tàmbém sé aplica Não. me cons�a que o deputado Colodel tenh�l "riado
clarou: "Os três são estra-. ção, apesar de ter estado delas participe () maJor nu- "a convergencia do� gran- asinhas nas cost�� nem aur�ola ;no p!!ricl'âneQ, pllr�1 s� fa:
ahos companheiros. Ao q'.ue 'muI'to t'empo assocl�ado com. mero ,de ,admhl'ist:ado,res des e valoroso' impul'os. ,zer, em tal, �aterJa, de anJUibo.,. 9u Sua t:,!\celencli\

.

e
.)

.

"
contra ou e a favor. A favor e contra, a um· tempo; naa

pa�·ece,. têm apenas uma
I Stalin. municipai.;;, a fim de que o Portanto nos dIas 27, 28 e ·pode ser.:.

.
. ,

intuito elogiável de' Associa� 29, nossa (!apital §erá .séde Se é contra, há de defender a tese de que nenbum
,
.:'

I I 11 • I ção.'!3ra�neira de Munlcipios'! de importante conclave, que P.artido, inclusive o seu, por lhe ser'entl'�gu,e .um !\linisté-
,

, � Vf5lla�do rur,etGt A�S�, A.lianr.;a�> .- � g�!lh� relêv, 'e"r�po�$e n.a acolhe�. os, ad.mi'llistrad?res, ...
r�? ou _Btn 9?�,el:no, �:� conver-te_ e� pr"oprlel.arlo �o� cargo�

c, '11f,N _, �I , ,����� $.'���",n", 'ciipildC'�' '. ..��),.�m�gB1U .�.�.�o�'ene.t.r�r.Q· PlJbli,��l. "��ml���vos o

..
". t,e,�DlCOs, e�m ;0. dlr(!I�,O

. d.",

F
l ' ... ", "

- " • ','.' �"�"""il"',;'" ", ...... '.'- : . .-: '. ., "' ,'dl�,�D�,lP<..JlLUlUPvfLpeles..fun,elOn&.'fQS- c,�, .Jna-rancesas -tr�unfo c,. ,�� ".' "��"-el11.
.
,u .,' ti ;fmp?1ter�mr.Osf�",�ae,'ni&::s� tíiipi,u�Í'1I a-'�

,'\ A verdadeifa finalida1e samente- cumpnda,.;,

'l'eSUlt:'-1
assinai' umá ficha de adesão-partidária, poucas vezes fia-

m-ais nobre o amparo e o I Quarta feira, dia 24, che- Barriga-' Verde, no' dia 21 reside no encontro dos quI:' rão em ,louv<1res sincero� dora de uma fidelid�de .duradoura, nem colocar' no peit.o
acatamento dos. direitos da- gará em Florianôpolis, p 01-' às vinte horas é trinta mt-

governam e dirigem os mais aos triunfos merecedores e um fac�o acesO,.ou-u"!_a pefI.e�,marmita como distillllv9.
I

-

t
. retor das Alianc.. .;; Fr'ance-' nutos. "

. 'd t·· id" d "·t..l d' Se e a favor, entao estara ad\1ogando que os cargO&que es que nao erlam ne- .

I'
diversos setores e � IV d(,C e �ue mu� o �epen era I) pÚblico,s não pertenê'em à Nação, portanto, uma doutl'inanhuma força para os im- sas no �rasil, prof. Philippe- E�tão convidados OS mem- e que form_am, a orlg<.m das futuro- catarmense.

I )!ontrária
à- próprIa lei. '

por,
Greffetl Sua Senhora, que bros da Aliança Francel>u O 1l4tm senso maneJa reconhecer que -os servidores. d�-
já é conhecIdo' em nosso' os alunos de Cursos Superh- vem ser 'escolhidos, coioo a lei o prescreve, dentre os rR31
meio por suas múltiplas ati-! res e todos os qUe se intel'e�-

capazes. E a guantia da sua estabilidade nas funções corl-
vid�des em prof de maior �I':-: sarem pela cultura franceS,l, EVI",b1"ç,a"""o 'esp'etacu la r ,d.a .FAB em

dicionadà à sua 'capacidade, à sua honestidade, à' sua, de-
treltamento das relaçoes sendo rran�a a entrada: no 1\

,

dicação, à sua absolitta neutralidade no camp(1 político no

culturais entre o' nosso Pais
I
edifício do Colégio Barriga que se ligue ,às suas funções, bem como ii. sua eficiência.

e a França, terá· ocasião de
I
Verde, � rua Ferreira Lima. Copa'ca L:a n.!I'

.

. , Nunca às manobras de uma política estreita.

lu IIU Querer defendei' tese oposta à present� é concordarproferir uma palestra subol'- estão funcionando OS cur-
. com a desorganização dos serviços, com a criâÇão de si-

dinada ao tema sos de frances da Aliança e .

.

"
.

necuras,
.

com a exaltação da incompetência, .com a anar-

Realizar-s7-é hoje, às 20 "Algumas palavras de Jac- dessa forma os alunos da.- RIO, 23 (....V. A.) ._ Mo- ve ocorreu e o paraquedis- quia que muitas v�es se verifica porque se introduzem nos
horas, na FílCuldade Catari- cques Prévert"" o poeta do

I

queles cursos ted.o a op:>r- mentos da ,mais intensa ta foi recolhido são e sal- serviços Os que não estão capacitados para executá-los, O
nense de Filosofia, sessão .d,:, surrelialismo. I tunidade de ouvir o culk> e emoção e elÍtus'iásino viveu vo, como os demais oom- que não têm, idoneidade mOl'al para exercê-los ou os Que
I.B.F. de Santa Catarina. Essa pal,stra vai ser reR- inteligente orador, prof a capital da República com panheiros de façanha, cu- apenas se déstinam a freqÜentar' os guichés de pagamento.
O Professor Georges A- lizadl1-. no salão do Colégio Greffet. o magnifico espetáculo q.ue ja coragem e habili�ade A entrega de Govêrnos, Ministérios, Empresas; Autar-

gostinho da Silva, nome já a Força A.éi�a Brasileira foram -'devidam�nte aprecia_ quias - o que seja - 'aos Partidos SÓ pode ser compreen-

H
i

I B b F "i h F I
I '1" dida como desejo de' '_aboração, para, que, os mes�sconsagrado pela proje'Jã� de erml O or a I o. em' onanópo IS,. ofereceu pela manhã, de, das: Foi esta aliás, a nota' possam prestar.à N.... OS serviços' de que ela necessita.

'sua cultura e imensutável ante-ontem na praia de Co- sombria dá belíssima de-. I"ara' iJjjprimir-IheS �izes 'e realizar pontos doutriná.- I

talento, presidirá, mes:t rc- h
I

t d '-'ABd' O "pacabana ao qua.l não !al- mon�traç�o .-aérea constan- tios dos seJlS Pl'ogr�. Para isto indicam os Pa,rtidOs
dondá sobre o tema - O oJe, O ,ãU or e '

arca euro tou nota Ide indizivel' ex-
f
te de bombardeio com pro-

aqueles 4ite pbdelD dai:, à administração,�nos altos..JIOStos
pensamento na Peninsula Por avião da Varig, vô c mite d sr S cretári dr .

.'
"

I d te coman.4ó;:o rUJDo deae,... Aó funcional�mo catre ..
o

_

o . e
� o, ..1 pectativa' p�a sorte de um Jetei,s-fogu�tes ança os P?r acatamento.e o res�ito- ab-' dito rumo, cooperando paI'Ibérica. 649,

.

chegará, hoje, à noss, Educaçao e Cultura, Dr. R.u paraquedista- que, por não caças a Jato, acrobacla () maior, 9118eSSe. 'InaE .-ria .que tal colaboraçãoNão há convites especiais. Capital o escritOr' Hermil bens Nazareno Neves, a es se te� aberto o seu para-.� em conjunto po� quatro es� �e resumi8$e na faJ)u e de ..... empoleirar nos qua
A sessão é pública. I Borba FiÍho, que. assistirÍí., 'ii tréia "da peça "� Barca. t de} quedas '.n.�oJ.·.. eto,u-se verti- qundrilhas,. "fum�ça" e lan_ dros' funcionais subor; algúQS partidários de du-

O t' I vidosa fidelidade e que se iateress.m mais pêlos proveu-.uro , em espe acu o pavl'o'
. calmente. e a' grande velo- çamento de 'paraquedistas tos QueM cal'gos lhes truem do flÚe pelas obrigações que--- clnado pela 'Exma. Sra. D
·d d

' '.# t' b' t·UI
-

FI
I'

I"t dE' d
.

K' L d
.

N I
CI 81 e nas aguas .J.ron el- em gru.po e com . a a er- os mesmos acarre amo ..

'

mao onanopo I ana e stu antes lrana acer a, pro \
ata

ras à praia.�··J I
tum retardada do paraque:'

.

Infelizmen.te na mágulna admi�istllativa o � ��, tlt..mdos Pobres. .

'de' d
.

visto é que, lluando lhe mudam o mecâD.lco, loto pé�!I
NOTA OFICIA'L Hermilo Borba Filho Virá Felizm�p�7nad� gra- I as. ,

em lhe 'substltulr as IMiÇas. É porisso que se tem feilo
li aC0l!lpanhado de sua Exm:l.' r '\,. '

" ,

substituição de muito >;parafuso de ação por o'!-'tros .ti
Esposa e passará alguns dias

--

chumbo, nialeáveis ... & é porisso. quê, de vez em quando,
em Florianópolis, sa'ti�fa- �A.I d I b" I

.....ando ela, não 'pára, vperra.
,

zendo, asSim, Seu desejo dI: Pr�ção in u�tria ra�Leira '�conhecer' melhor o sul, 40

� '"país, que tl,tlvez $eja aprovei- RIO, 2& -rv. AS Se- silei.ras de,matérias-primas�tago em suas proximas 0-'
gundo �ós estud9s 'realiza- estão no tM-vel bormal, de.

bras.
dos pelo 'D'eparlamentQ da .um Jlarque manufatureiro

o grande teatrólogo é, Economi� ;Industrial do beW organizado'. ..�
i'I:.I-:R la- da n..

,tambem, jornalista dos mai.., Centro e F�ação das In- De aCÔ,rdo cQm os- esta- � na vlce-presKlt:t ti Uf-
conhecidos e crítico, teatral. Ar.�'Il

.

Edústria·is _�!!tado de São tutQS elaborados pelo cita- ..
.. ...

A
,. . i

d' st f' ti a
-

Sua bagagem literaria o
Paulo, são baixos os índi- do' órgão, existem no pais "antllÇ,aO mencl,�1 e· a IS le

crec:(encia como um dos ho-
ceS de impór'tação ,de .matê- 176.900 fáfricas, nas quáis WASHiÕiGTON, 23 (tt. presidente. Abreu More.i,rmens de letras mais em evi-
rias-prima-ª em. relação' ao trabalham 1.700.000 operá- P.) _ L""& de. Abreu Mo- , se.creta.tio geral do Cc;m-,dência na moderna geração � �
valor da produção indus- rios. As fábricas integJ;'am rel'ra,', r-êsentante do selho Nac. ional de Estatis-de literatos brasileiros.

I
-I'"'

.

do triaI bra$..iJeira. Esta eir- diferénte_s setores de pro- Brasil 'fQi nomead'o vice- tica, do :Brasil" Omer Le....O T.C.C,., na pess.oa • -

'd d d d'seu diretõr, Prof. SaJvio de cunstaacul' 1lOe $11 eVl ên:- ução,· es e, os de -base j,.presidente 4& Qrganizaçi.o mieuz, do .Departamento de

O)iveira, hospedará 'o digno cia O alto{ .a.i�icado eco- até os de bens de consu- t tatiqo-AmeJ."Wana doe Eat�-· Estatist_!ca do Canadá, foi
casal, ao qual serã� presta- nômico-fiI(ance-k'ó da indus- �(). Uma centena de Sindi- tfstica ao iniciar esta uma nomeado presidente .da Co-
das as h.omenagens que a trialização do país. ' 'c.atos ,repr�enta .� .divisã� l' reun-ião de 12 dias pari mis,são ,de Censo da Po-
gente de teatro e á nossa. .

de setores mdq,strlals, com- projetar' o"..censo
.

de 1960
.

p�lação. Wilbur" Jimenez
sociedade, em geral, devem' Para uma produção', es- preendendo,' portanto, tôda' na.s Amel'icas. O cargo de' de Castro, de Costa Rica
aos que agora nos' visitam. timada emc1!OO milhões de 11 sorte óe indústriais con-' presidente passou, como é presidente da Comissão
A estréia da, "A Barca dei eruzeiros, .

a indústria im- sumidoras de 'aiferentes I da praxe, para Q país 3D->- C�so'de Moradia. ° sacre­
Ouro" dar-se'-á, amanhã,. portou áfNmas 121,4 desse matérias-primas e produto-: fit�ião os Estados UBidos. I tario geral da Organiza�i'o:

Go- quinta-feira, dia 25, às 211 tota� em�atéI;.ias-primas; ras desde,pequenas man�-I RaYmond Bowman, do pes-' dos Estados Americanos
horas, no Teatr� Alvaro ue I

em consequência, admita- faturas ate .pesadas mAqul-
I sOiI da Casa Branca paf� J (-OEA} falou' na sessão

Carvamo, '

I�se qU:e-a,;; �mp?rtl:\Çjõ�� r:a,- eratnz,es. Estatj.stiea; foi nomea4o] inaugural. '

t",' ,.._. ', __
'

. """T"
.. �. ,'_ ._

� _

�'-="'_

N. 11.174
.

Notas .& ·Comentários,
"Dois pesos o·u doas m�dld8s ,

...._-_-•...•.•-.-.-...-.-.-.......-_-•...

o ....is.;.nfiIODiá­
riô' de 'S� catarina

.
. ...

Ano�XLIV

._•••••_•••_••- ••_••••-.- J" ..

nação de exterminio
os' povos tribais.
A tlJaior satiSfação- da

minha velhice. tem sido o

'reconhecimento internacio­
nal dessa at.itude e de to�

dos os esforços que.. d'ela
decon:erarh. 'Úso· s.li1ifiCâ:
que "'a' hti{na�idaae p�Ogrf:..

.

de, pois toma" cada vez mais

em suas mãos como tarefa

Florianópolis, Quarta-feira., 24 de Outubro de 195& ' Cr$ 2,00Edição de hoje 8 pá,ginas
.-----------------------------------------------------------

�:&wr·-' <_ "

RIO, 23 (�. A,) - Sinto- ' � significa ainda que � 'I
foi o homem que conseguiu

me honrado com o fato de humanidade sedenta de a solução de velhas dispu­
partir da América nova paz, ingressou já naquela, tas fronteiriças do Brasil

indicação do meu nome ao idade em que todos os pro- com dois de seus vizinhos,
Premio. Nobel da Paz, Que blemas serão resolvidos _ Perú e Colombia _ pro­
esse gesto seja compreen- sem o concurso da víolen- blema que nem' a -antiga
dido como afirmação do cia". A publicação do Clu- Liga das Nações pôde resol ...

direito que os sessenta mi- be dos Exploradores, que ver", E citou o 'lema do

lhões de indígenas de todo propôs o nOJ.De· dQ'marechal sertanista brasileiro: "Mor­
o m�ndo tem. à vida à li- Rondon para O' Premio No- rer se for necessarío, mas

berdade é à felicidade" - bel da Paz. diz. que "ele matar nunca".
declarou à reportagem o '''''�' ,,'.

marechal Cândido Mariano 't".-------=------""

Rondon, cujo nome acaba
de 'ser proposto por vários

membros preeminentes do.

Clube de exploradores de
Nova York, para que lhe

2- . Clnoresso Catari'"
nensegdelMolÍcipiOS

RONDON INDICADO �ARA"
O �'PREMI() ,NOBEL DA� PAZ

Instituto Brasileiro
de Filosofia

,

Levamos ao conhecimento público, que a UNIAO FLO-
RIANOPOLITANA DE ESTUDANTES, composta em suá to
talidade, por Grêmios estudantís, desta C�pital, delil;>erou
em reuniãQ realizada dia 2J· do corrente pelos Pr:esi�entes
tia maioria absoluta dos Grêmios existentes; considerar
IMPEDIDOS Os membros da atual Diretória Executiva da
UFE, de continuar exercendo suas fun.ções até deliberação
do Congresso Florianopolitano de Estutlantes, convocado
por e�ta NOTA para o dia 28 do 'corrente, às 8,30 horas, na
sede da UFE, provisoriamente instalada à, rua Pedro Soa­
res, n. 17.' � .!" ·.t:-- I'

Durante o IMPEDIMENTO aprovado 'péíos PresideiÚes
de. Grêmios, componentes da maioria absoluta, conforme
resolução assinada pela unanihJ.idade dêstes Presidentes,
dirigirá a entidade. e responderá pelos seus destinos, uma.

.

,
JUNTA' GOVERNATIVA, composta dQs estudantes ,secun­
dários que abaixo assinam�

Advertimos, assim, ao.público, qUe faCe o impedimento
dos membrós da diretoria, será a entidade representada
pela presente JUNTA GOVERNATIV!,-, que. responderá em

nome dos estudantes secundários de Florianópolis, até de:..

liberação, em co�ário do CongreS§o Florianopõlitano, à-
cima convocado par,J,lf o dia 28. dó corrente. .

.

•

Florianópolis, "22 d,.!! ,outubro de 1956. .

ADILSON AMARO ALVES -Presidente da Junta

LIRro ZANI membrós.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



DR. ROMEU - BASTOS
PIRES

�

MÉDICO-
,Com prática no Hospital SiQ
'Francisco) de· Assis e na E'anta

C�",a do Rio de Janeiro'
CLlNICA MÉDICA
CARDIOLOGIA .

Consultório: Rua Vitor<Mei-
·reles. 22 Tel. 2676. _ .'
l-{orárioo: Segandas, Quartas e

S.. � ta feiras:
Das 16 .às ia horas.
Residência: Rua Fel�pe Sch­

mídt, 23 - ?O andar, apto 1>-

1'el. 3.00�.

I PROF iSS1Q·NA

Florianópolis, QU(lrta.-feira, 24 de Outubro de 1956 - -o ESTADO" O MAIS ANTfGO DlARIO DE S. PATARIN."
2

f
..·o$c;;;;:õ;t;riDi;;;-

- (Registrado);'
Português, Inglês, Matemática, Latim, l\1úsi-ca

� "Eriglish For Children".
Aulas S,elecionadas· Em Pequenos Grupos ou

Individuais .

:Etre'parâ Candidatos aos Concursos Públicos,'
.

'.� ." -� ;,'
'

M�trícuhls 1\bertas'
.

_

'
.

'

ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos'16

fARMA.CIAS DE .Pl�NTAO
DR. NEY PE&RONE

Ml'Twn
, ....,'.�;j:,�

armado pei" .I·acU1Qude Nacio·

lal de Mediciua "Umvet8idad
.

do Brasil'
RIO DE JANEIRO

.-\pel'teí�ó..mento na "eaaa·

.
bau-d_ 1:140

.

Mtguel" .

Prof. � ernando Paulino
InteTDU por· 3 ·an.,',,· do Serviço

de Cirurgia
Prof. Pedro de Moura
�

OPERAÇõES
.

CI:.l�I<{A DE ADULT.-OS
DOENÇAS DE SENIIDRA&
CONSUL'E1\3:' 'Diàriaumlte da..

7 - 9,30 no Hospital de �ri·

dade.
RE8ID"SlNCIA - Rua. Duarte

Schutel, 129 - 'Tel.fl 3.288 -

Florianápolis. ..
-----

OR.-CESAR BATALHA DA
SJLVEffiA

Cirurgião Dentista
Clinica de Adultos 1)

Crianç.as R.aio X
Atende. com Hora Mar-

DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA
l)�ICADORM8DI'COS

DR. WALMOR ZOMER SU. JOSE TAVARES
, . GARCIA .

. IRACEMA
Diplomado pela F.coldáde N� DOENÇAS NERVOSAS B MEN·
clcnal de l�dlclna da Unlver· TAIS ....... CblNICA ·GERAL

sldade de Brasil ' _Angustia � Çomplexoa -

E'1-lllterno por eoneurse da Ma- .Insonia:"" Atac.ues - Mania.. -
. ternidacle-Eséola

.

'Problemática afetiva e' sexual.

(Serviço do Prof. Octivlo R.. � Do Ser.viço �aciqnal de Doen-

driguea Lima). ças' Mentàis. PsiiUliátra do

gx-Interno do ServI.ço de Clrar. Hospital-Colônia Sant-Ana.

,la cio Hospital I., A. P,. E. T. C. CONSL'I!}1'ÓRlO - nua Tra-

do Rio de Janeiro' jano, 41 - �as 1& às 17 boras,
Médico do Hospital de Caddade .RESID;tNCIA: Rua Bocaíuva.
• da· Maternlílade Dr. Carloll l3!! Tel. ,2!!Ol

Conêa
DOENÇAS DE -SENHO.'t.AS -

PARTOS ...:. OPERA(-OES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035•.
"

Plantões de Farmâcias

cada.
Felipe Sçhmidt 39 A Sa-

.as 3 e 4.

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
,Doenças de Senhoras

Operações Partos

Ondas Curtas - Raios Infra

, CLíNICA DENTARIA Vermelhos e Azul

DO Diatermia - Electro Coagulação

DR. ÁLVARO RAMOS CONSULT0RIO: Rua Coronel
, Atendei das 8 às 11 horas I Pedro dé Moro, 1.541

A .
D V O' G A O O S i e das 13 :às 177í horas dia- I 1.0 .Andar, Apt. A \

I. t
.

2 ,

I
Frente ao Cine Glória - Estreito

,namen e.
'

,

na. J082 MEDEIR6S,
'. .' I Consultas das 9 as, 11,30 e das

.

VIEffiA '

'·Rua VIctor MeIreles, 18� .' ..

18 às 20 boras

_ \DVOGADO - • •• A HORA DO
CaIxa Postal160 - ItaJa' TONI'CO ZENA::>anta' Catarina.

DR: ALFREDO ROORI­
GUES DA ROCHA

Clinica Geral '-; Cirurgia -
_Pàrflos '

.

Consultório: Rua c-i]
Pedro. Demoro, 1663 - So- ;

brado.
Residência: General Val­

gas Neves; 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

6 sábado (tarde) Farmácia Catarinense -Rua Trajano-
;,:t-kdoIl1-ingo Farmácia oatarmsnse Rua Trajano
13� sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua T.ràjanr
14 domingo Farmácia Noturna Rua Traj.ano
20 'sába� (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

.. _-12t�dommgo Farmácia Esperança R. Cons. Mafra
21. 'sába:do (tarde) Farmá-cia' Nelson R. Felipe Schmidt
28 domingo Farmácia Nelson . R. Felipe Schmidt

O serviço 'noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antôníoe Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
4-3

.

e Trajano. I

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via' autorização' dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em setembro de
�956�

.

Mês de Outubro ,- 4

. DI'� ALMIRO BA'l'.AI:.HA.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor' de Farmácia

. .

DR. ARMANDO' VALE­
RIO D$ ASSIS Diplon{ado. pela Faculdade' de

Medicina da Universidade da

'Bahía
Des Serviços do! Clínica' Infantil
da Assistência Municipal e Ho.-

,
-- FitaI de Caridade

n. CLíNICA MÉDICA DE CldAN­
ÇAS E ADULTOS
- .Alergia -

Consultório: Rua Nunes Ma­

ehado, 7 - Consultas das 16 às

.8 horas. " ,.

Resiodência: Rua Marolchal Gut­

Iherme., 6 - Pone: 3783

Residência;
Rua: General Bittencoun

101.
Telefone: 2.693.

CLINICA
..

de, .

OLHOS - OUVIDOS - ,NARIZ
E GARGANTA

DO .

DR.'GUERREIRO DA
'FONSECA

Chefe do Selviço. de úTORI·
NO do Hospital tie Florianópolis
possue a CLINICA

-

os AliARE·
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
TRATAMENTO_ das uoE!NÇA8
da ESPEgIALIDADI( \

_

.

Con'su1tas - pela ,ma'l�ha n'

HOSPITAL '

À TARDE - das'2 'as'
.
li -

no CON8NI·TóRIO 1"" P.uá dQ�
ILHFr 1 nO. J

.

RF.i...'..DtNCIA' - Felipe $ch

'midt nO. 113 Te!., 2366. "

'Dh. ANrt)NIO MON.IZ �
.

DE ÁIlAGAd
'

CIRURGIA TREUMATOLOG�
,

. Ortopedia-.
Co ••sultório: João PintQ, 18 ...

'Dan 16 às 17 dl.àriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 136.

Fone: - 2.714.

A Delegaoia Florestal Regional,
no. sentido de caibir, ao máximo pos­

!:vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de Impe­
dir os d"tJ<:.strosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos ·os proprietários de terras 'e lavsadores 'em ge­

nal, para � exigência 'do cumpr-imento do' Código Flores­
tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E'DERRUBADAS DE' MATO
.

Nenhum 'llroprietário de terras ou lavrador poderá
proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença

.

da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

·infratores sujeitos a penalidades.
REFLORESTAMENTO'

.

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

11
cooperação, que mantém rio Est-ado, dispõe de mudas e

ytiagem. . CO,_,.1 .s. 'e..gar'!.lDr..a sem!ln�es de espécies florestais e de ornamentação, para
_ u.., fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

e rapol·d
reflorestamento de suas terras" além de prestar' toda

.

.

IZ \. '_.
'.

n�jentaçãó técnica necessária. Lembra, ainda a possibi--

�. NOS _CONF�RT.A,VEIS MICRO-ONIBUS��2
lidade- da obtenção de empréstimos para' refl6restamento

lAPIDO SOL BRASILEIIR...
no Banco do Brasil, com juros de 7% e' prázo de 15..anos.

_. ..

.

.
. C(· :_ U,,)' :'. Os. interessados em assuntos florestáis, para a

...Floriu.óp�li. _ Ita1af ...; JoiÍIviHe _ 'Curitiba .lptenção de maiores esclarecimentos e requererem auto�

Ir
;.lliz.ação .de licença para queimada e derrubadas de mato,

Ag'enCi,a.....-·' "KIlt& Qeoaoro e.qUiiá da i d��em �irigir-se às A1Cênci.a� Flo.re�tais Municipais ou

DR. LAURO CALDIURA
." ,'''Rua Tene.me .'�"eira jdnetamente a esta RepartJçao, SItuada à rua' Santos

DE AND"RADA �
\ ,". '!.

' . Dlfmont nO. �em Florianópolis. "

'
'

CIRUJtGIAO-p�TISTA
I _ .. '

' ,.
' I T'elefone': 2.470 - Caixa Postal, 395.

)

��;?e���:aT�:�t:i��ív=::�f: Expresso FlDriano'p.DI"'I-S. .[tda.� �. c�ndereço 'tele.gráfico: Agrisilva - Florianópolis.

Atende diáriamente 'da. 8 à.
..-

11 horas_ ENDE�EÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO
Saa e lias .Ias' l' aSt 18 hora.. •

,

- c�9n��c��n�ot��tadura. e Pon-
/ �LORlANÓPOLI� LTDA. '-':'�;::: "",,=,-:_'

'ii" -:._� t:�'��

__ es Móveill cf .. Nylon.
. - .. .'"

(��
�

T.elefone: 3666. Transportei! de CarJl:às em. GeEal'Jentre'l' F�ORII"'NÓ-POJ 1:-- =-. �� �
DR. LAURO DAURA LIS PORT

.J:I n ..,..., --: --:';i'� �: ...;,\')�j'�
DRA, ::��ILAVA

E"';d�C,�G=... ..' DE 'lANEl�OAi'�;\� i�W;��Ti'�'? P��LO:RIO"
• ::;;" c

���ir:,i'Qêl "�,C!
DR. ANTO·NIO DIB s�.����as reaIl::l urà�!riai��f�çõell '. O �TA1)O

,.. ' k�;r1�: fioRiiNÓPO.��I' u;.Filial:: ,CURI�IBA •• ,PD'"':V";, .,' !'\Iitr��,';�
agudas e cronicas, do aperel�o R P -dR.LI

..

MUSSI genito.urinário em amboa OI ADMINISTRAÇAai I ;'.'
ua a; re oma, 43, Térr� Ru�

-'
Viséonde .do Rio. Branc(l \ ·.·SO C I DDA DLy\ I .... ,..OB ILI A>R' IA

.MÉDICOS. sexos. '. ;.-" . .-" •.Te�es:25-34(Depósit(Ü· "' ... il82,í:}6·.il .. ii.
II II ,"'I.

CI��:tl�pfk��!;A e ��e�1:�en�� �e�':;�:' Dige'�ivo Re�ac:ão e Oficina•• i rua Con- "

25-35 {Escritóri��
.

',rillefoYle: 12,.80 "SUL B'RASILEIRA" l/r·DA.

Serviço completo e t:speciaU-
.' Horário: 10'h ás 12 e 21h ás fi. r....beiro Mafra.' n. 16t·'Tel. 1022, .Caixa .J,>ostal, 4�5 J - End. Te!.". "SANTlDRA" .

.

lado das DOENÇAS DE SENHO- ConsultóriÓ: R. Tira;!entea, 12 -DCI'rXe·toPr?s��UBU3E9N·S A. -RA'UOS End. Tele�., "S,4N:Q�.l.\DE!"
.

. ..

, ,

A �AIOR OPORTUNIDADE· PARA ADQUIRIR SUA

d ét.l de _ 10 Andar -- Fone: 3246. J:1, Ia

IRAS,. com mo ernos m 0 ..011 de' ·Gerente·. Doua."GOS
'

... D·. - .

.
'

t Resl·de"ncI·a·. R. LaceI' a· ou· 1I&U"
-

,-.

I��f����o�i1 trat�����Ra _ ,inho, 13 (Cháéara. do Espanha)' Rep:e���!!�tea: :;, l�l��.17 ,�� PAU�_Ô 'I
Agê�ci�!.•.P.'ÓRTO 'ALEGR'R, C��PRAA�"OAS P' R O P R I A

SALPINGOGRAFIA _ ME:rABO- - Fóne: 3248.'
Represent9çõe.. A. S. Lua.'. . ". ' ." .

'

. ''Riomat'' i _ .. L
• .;. •

V·IU.!U E VENDEMOS:

'USMO BASAL
_

Ltda
� Av�nidt:i.' do Estadó' 16Ct' "i

R .• •
.� .. I. •

..
J",,__ ,,,, .

a'\dloterapia por ondas curtas- , RI.;·3 Se'nlÍtt'or Dantaí. 'O _ 10 'i i'oi l'" 'i: '" i"' . '1"'.
,ui JLa:,",�.men.da(&()l:_".,A:&ev:edo, . . . .

Eletrocoagulação _ Raios Ultra ,andar. ! ._ j.
"

•

.;.' ,
." .'11

• r "" 64 )... ;:' ..... (' l�t�, cai!��,�,glb�s, �hacaras, pmhals e outros imóveis de

Vi��e!:UI�órIi��r�U!e��j�:�, n. 1; DR. ALVARO- DF
,.

Tel.: 22.,592' _ Rio de Janeiro:. Ttilêfone: 87-06'..;50 ). I ('l(jÜefom.e,:12L3'l-iSI -' :,- wande:_ ;Impel'tanç�a e oportunidade para os melhores

d M t
. CARVALHO "Rua'15 d'� Novembro' Z28 1100"

' ',' ",' "')1,,,. ·,ill "A't' de :'RIOMAR" -'" neg'ocI'os
'

l0 andar - Edifício, o on eplo. , ,ndaT. sala, 612':-'- 'São Paulo. E ti.' T
. � ,

Horário: Das 9 às 12 horas - 'MÉDICO m: CRIAN�M
.

Assinaturas, anual ••• Cr$: 800,00
! n l:� e1el;, ·��.A:NDRAD §ií4:QJ���.; "BIQM.Alt:tI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Dr. MUSSI. ,PUERICULTURA - PEDIATRIA ' ,'" ,,, i"" • C
.

Das 15 às 18 horas :..;:_ Dra.
� ALE'ItGIA INFAN�lL

.

I
Venda avulssa· •••••• Cr$ ·.,00 A _�. ",'

, '. - �. '"
. .'. asas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

MUSSI C.')nsultÓrio: _ Rua Tuadeb,'
.,;. j rau;;Ia�!RIO,DE.:ji\NtE'IR .A:�1rriéhÜu,BEL'b' 1iO'�l'� : Estreito, Coquel'ros, Bom Abrl'go � Trl·ndade. Otl'mas

Residência: Avenida Trom-' tes n. 9 _ Fone: 299�.· .

AnúnCio mediante contráto. mu :TU· .i, ')ZONTE ..

' ,,110
I opor.tunidades, local's de gra'nde futuro e a' preços

P�\��:::�_ � LU�e����a:_ 1'el��:õ30�IfC1lto bl�::��:;�:�e��r;.:;:�!ti��:� . Rua Dr·:l"��:"e!·tlt·O,.-i 9� A J:_:"�i··,.<::-·�i��llt',> '. I
-

dadeiramente convenientes.
ver-

DR. JúlIO DOtN
Horário: - Das 14 às 18 h9' pelos conc�" emitido. 'l.Qa ar- •• 'v.<!I ...... 1'1, llu. il,a- Anar1, �s, 871-B I Tratar Eldl'f1'CI'0 Sa-o Jo"'ge Sal 4

ras dié.riamente' 'tigOB assi,

I
Fo.e•• �-i1-S� �.lS2Jil,�-37 ' 'l'�jefún':e: �30-2'1

\

\
�. "., a .

VIEIRA .

..Aten�e.!:·RlqM�'L,

�
·Aíerr"de'·'"RIOM.A:R"

.

M�DI€O DR NEWTON' INFOh"•••.;OEI! .urEI8 End. Teleg. u,liUOM-ARLI' IJ.;· i;'lf .·.i, "j I", I '.liJ., ;
I' v

ESPECIALISTA EM OLHOS • NOTA ''O .'1 ,. _,
•

"
, . r- \ � -- � �; •

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA : O leitor encontrar', nesta co- '1
. ,"._�. ::-'.1 r,tll��OS erv.�ços'r_�>a8. pr�vas raé �ôrtq

O'80' �rll'rRATAMENTO E OPERAÇ�ES ClltURGIA QER� ! luna. Informllções que n.,cesaita .

.A egrp, n.IO e Belo .l1orlzon e;�1Ya&íeféltuatd:-b8�pel08' nóssos
.

Infra-Vermelho _ Nebullzaçio - Doenç'as �de.. SenhoJ:81i. ... �r�tlJl.l diàr!amente e' dr imediato:, agentes
-

.\ lílZ�: IIJ ,L O,) ii ",' 1(:'" !

Ultra-Som logi'a _ Eleb'icidade Médl�a 10RNAIS TelefQ:le'
-.. __ o - --

-t.-'--
-- ---- ,-,

' ,

(T-r.atamento de aiuualte lem .J:;onc'lltÓrio: Rua Vitor Melo l:starlo ". 1.012 RODOVIÁRIO�.Á:P�Di()I'RiO''MAR'':'' .�

': I

operaçio) rlr<!s n. 28 _ 'felefone: 3�07'J A G�:.Ieta 1. ••• 2.668 I "l.h )'t-.J,,:'. ". "(lLr!'� ,')
-

'

','r'.' _Anglo-retlnoscopla - l1ecelta de Consultas' Dlls 15 hora.. e I Diário -id T� "�e � I �, 116'1. 'CótIsulf
- .

iIda 1(.'I
'

.Oe!llos _ Moderno equIpamento

Idiante.
... • j ImprelÍs"a 01:•• '11': .':�:::':.J J:6'S! }./.' ,,,",

,
- .. �t·l "I as. XPRESS{1) ,FEOR1NNÓFOLI'!

4e Oto_Rlnolarlngo�o,la (6n1cct Residência: Fone, 3.422 HOSPITAilE..
� -Fenes: 2 31S·e 125-86 ......1'.):([ ",,,-,', I .'" :.,',') . c

JO Eata�ol) Rua:
.

Blumenau n. 71. . Cal'idadtl$
. - ,i: '.' ,"

.
"

Horirio das. 9 as lZ 'h'6ra,a.._� _
, . , (Prólveàor) .;.. ;.: .. ' : "1.111 '.

J

'.i,.,1' _." '!':- -, _. ,.' ,., V 'uA Sobér�na" Praça 15' de' novembro
.

&ali 16 às 1� horas.
.

'-
. I' (Port.. ria-.)� :,.· ••. ;:a.o36 '. ;( .. i.'.--i--i .-; ,

.. /

P'E 'O
.,-<:IX:./.V:q ; .. 1)'.' li. Cf

• :' .,:.-,I;,,.."r·. -.'
.

- esquina

ConsultórJ(': :::-:O��VitorMei. DR. ·ANTO.NIO BA'l'ISTAi J-:�rêl'.:Ramo�: : .."" ,;·,a.8a!J.- ',', ',., '.:"'" .', LA "'p':"::'> :�'i:':; .,

'NOles 22 \_ Fone
_

•

lO
' JUMI-oa

' ' l\h1ltar ; '.;.- .. ;' "õ' .'.,;; '11117 .' .. I .:, <'.' ""'.1 'J , " i '-., ',-, .
rua F.e.Upe S,chmidt-

> Res. _ Rua Sa·o Jor,e -

� '", !>.J', "_ ri : '!:ião SebastiãQ,', (Caaa ,.de
.•. ! .
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Ex.interno·· 'da' 20· ..nfermal' ...

e Servil<J de gastr�ellterologia
da Santa Casa do Rio de�JeneJro
(Prof. W ·Berardinelli).
Ex-interrro do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estõmago, intestino,
fígado e- vias bilia?es. Rina.
Consultório: Vitor Meirel" 21.
Das 16 às 1.8 horas.
Resid'ênci'l: Rua Bocaiuv, 10.'

Fone: 3468.. "

.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

,pELEGACIA FLORESTAL�
. .

.REGIONAL
"ACóRDO" COM O ESTADO DE

SAN':'<\. CATARINA­
,AVISO

'.DR; J(JLlO PAUPI'I;�
_

.'
FILHO

DR. HENRIQUE PRISCO
P .i\ llAJSO .' ,

!\-itDICO
Operações �, Doenças. ele Se­

nboras - ClínIca de A(\ultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servido:res do Es­

tado, ,

.

'

,(Se'rviço do Prof. Mariana. de
Andrade).
Consultas -,Pela manhã no­

H-ospit'll de Caridade.
,

À tarde das 16,;;!! hs. em dian-­

te no consultório á Rua Nunes

Machado 17 Esquina de Tira­

déntes. Tel. 2766.
Résidência - Rua Presidente

C�.� 44. Tel.: 3120.

. í'a. CLARNO G.

GALLETT�
...:. ADVOGADO -

Rua' Vitor Mei::eles, 60.

FONE:: 2.4118
. Florhmópolis -

-------- _. - _...

I

•

\
DR. MARIO DE LARMO

. CANTIÇAO

( DR. CONSTAN'fINO
pIMATOS

DR. ANTONIO GOMES .DE
ALMEIDA

_ ADVOGADO �

,

Escritório e Residência.
Av. Hercilio Luz, 11i

. Telefone:: 83'"
-

................�..

D E N TIS TAS

DR. SA�BEL FONSECA
.CIRURGI�O-DENTISTA

Clinica - Cirurgia Bucal _.

Protes.e D4!ntár�a
Ralo. X e Infra-Yermelllo

DIATERMI4
Consultório e P,esidência:
Nua Fernando Macllado, n. II

IFone: 2225. ,'. ,

'Crnsultas.: da.' 8,00,àa ll.ho- I

ras e' dás 14,00 à. 18 horas

II!l:xclusivamem,a com bora mar-

cada.' ,

.

.' Sábado '-;- 'da's 9 ai 12.

'\0 PRIMF;lRO SIN.
-

'E FRAQUEZA, TONICO Z·EN.\
.._ ..JUA MESAi

. .. I

MÉDICO
CLíNICO DE CRIANÇAS

ADU-LTOS
Doenç:;'8 Internaa

CORAÇÃO - FIGaDO _. UINS
-

- INTESTINOS
Tratamento moderno da

SIFILIS
, Consultório - Rua Vitor Mel­
I eles, 22.'-

HORÁRIO.: .

Das 13 às !6 honl.
Telefone: Consultório - 3.41r,
, Reddfmeia: Rua� José ,io Valt'

.Pereira 11i8 .:.. Praia da Saud.de
- Coqueiros
----- _' ---_------

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças' de f}enhoras - Parto",
_ Operações - Via. Urlniria.
Curso de' 'Bper:!.'i!içoRm�nt/ e

[ongu .prática nos Ho�p1tllJ,s de

Buenos Aires. • 1

CONSl'lLTóRID: Rua' }I'elipe
Schmiat-;�-nr. 1St (sobrado). :rqN2,
3ú12.
HORARiO: das 11i ás' 18 ho-

ns ,.
'

Residência: Avenida Rio Dra.-

co, O. 42.
.

A tende chamadoa
TeJefone: ..L '3296.
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Filial "A .Soberana" Distrito do Estreito - Canto

...
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S" CATARINA Florianópolis, Quarta-ferr�, 24 de Outubro de 1956 I

Será elegante a Jeunião que ,acontecerá Sabado dia 27 DD Gritl" Roon da Confeitaria Plaza, quan'do des filarão as cand.idatas'
ao titulo "Miss Cinelândia". :Nesta, mesm� 'noite será eleita a, representante de Sinta €atarina,.

�--'�>----"--'-�f�f��:':';"-;������"GiDs'la'ãVlãç''iialvão s de teoria e prá�ica do troa, \destacando-se as de-

que exerceu. durante mui- Processo". díçatõrias ao ministro Ge- O prlmeíro artifício aerostátíco, de, onde emergiram

toa anos advocacia neste raldo Bezerra de Menezes, os dirigí'Vei�, foi idealizado em 1709 por Bartholomeu Lou-
, renço de Gusmâo, que era brasileiro 09 Dez 1685/19 No,

Estado e continua ainda A obra esta dividida em pelo muito, que fez' a bem
" 1724),

inscrito como advogado na dois Iivros.: "Teoria" em 18 da nova organização judi-

S
'

· ·
' Outro brasileiro, Júlio Cesar RiQ_eiro de Souza (13 JUll

'. "

oC·I,a'
.

,I'S',

'

Seção .de Santa Catarina e pontos, e "Prática", formu-: ciâria. 'Délio M�aranhão, co-
'�" 1843/15 Out 1,887), obteve a dírígíhílídade dos balões sem

no Governo , do Nereu Ra- lário com petições, senten- mo mestre do direito so-
o auxílio de propulsores mecãnícos, tendo evoluído a Ae·

mos. foi no seu periodo cons ças, execuções, etc., com eial, Agripino Nazareth,
, rostação de maneira assombrosa.,

títucicnal Secretario de mais de 200 formulas. Há "procurador da Justiça do Augusto Severo de Albuquerque Maranhão, também
Segurança Pública e atual- ainda .na "Teoria e Prática Trabalho, filósofo jurista 64brasileiro, (11 Jan 18 . /12 Maio 1902?, quem prímeíro aplí-

•

'mente é no Distrito Fede- do Processo Trabalhista", e um dos principais píoneí- CDU o pensamento e criou $I. Aeronáutica, fazendo-se ele-

ANIVERSARIOS 'Dutra Callado, )mui digna ral _ Procurador Regío- uma particülaridade, afetiva ros do Direito Social, no var numa barquinha adaptada a um aerostata, abordan-

PROF. LEONOR DE espôsa do nosso' prezado nal do Tribunal do Traba- e de 'mérito. E' que o au- Brasil. do difícil da adaptação do aarostato de navegação verti.

BARROS 'amigo e colega de ímpren- lho, acaba de publicàr edí- tor dedica diversos dos ca- E' um livro util, que 'cal em navio capaz de seguir um plano de marcha horí-
Todo o Magistério Cata- sa sr. Martinho Callado tado pela Grafica Aurora, pitulos na parte teórica,.a veio enriquecer as letras zontal e eficiente.

rinense exulta no dia de Junior. a TEORIA E PRATICA DO. juizes do trabalhp e ou- juridicas. Finalmente surgiu o gênio idealizador de Alberto d�,

hoje, consagrando signifi- A distinta, dama aniver- PROCESSO' TRABALHIS-
.ar B

' ::)antos Dumont (20 Jul 18�3/23 Jul 1932) para conquís

cativas homenagens a quem, sariante, na oportunidade TA trazendo para as le- J,OlOJ" DIQOS,� Para"" o Radio tar, como eonquístou, a supremacia, completando a gi

.Integrando-o, tem sabido se" desta data será alvo ,de tras jurldícas e em parti-
a.

.gantesea obra!
cular 'p'ara o foro, traba- ,. ata rlne'ol8 '

, Enta-o o Brasíl inscreveu na galeria de seus Heróis, deelevar no conceito e na gra- Inequívocas. provas de apre- 'J
tidão pública, como Mestra' ço ,e regozijo, por parte de lhista uma obra util e uní- 'I'odos têm observado quanto tem progredido as seus nomes tutelares, os nomes de Bartholomeu de Gus-

consagrada, inteiramente seus amigos e admiradores. ca rio genero. audições de rádio emissão em Santa ' Catarina.} Novas mão - O Padre oVador - eríador conscíente do primei-

devotada a mais nobre das Os de O ESTADO as- Os meios forense e a im- Emissoras, mais dinamismo e mais seleção. O grande 1'0 aerostato; Júlio Cesar Ribeiro de Souza - O EsqueCido

profissões _ Enaínar l socíando-se às homenagens' .prensa na Capital Federa'- lucro é sempre do ouvlnt., que pode sintonizar melho-. .:_ conseguindo obter a dirigibilidade dos balões sem o au-

receberam o novo livro xÜio 'de propulsores mecnícos; Augusto' 'âSevero de Albu-
E a nossa Mocidade, a formulam votos de feliei- res programas.

nossa Juventude, fazendo danes.' com muita simpatia e 9 Hoje aqui falaremos de' uma iniciativa b ilh querqus Maranhão - O criador do a�rostat.o semi-rígido
JORNAL d 9 dI. t

rr ante
e ,do navio de alto ar', e, Alberto de SantOq. Dumont - O

cõro com seus Mestres, PROFESSOR ARI KARDEC '" e
_

o corren e que acabam de decidir os estabelecímentos "A Mode-
. .,.

renderá, também, ,a sua A data de hoje assinala a respeito fez a' cronica: _iar", 'em colocando, sob seu exclusivo patrocínio, um {:1 t��o�v�:Ç���I�!�d�� ,o:�ial d� aer�plano e animador

mais reconhecida homena- a do aniversário natalício q�e temos o prazer de pu- �I!rO,grama que marcará época em nossa Capital. Tr�ta- t
"

. bhcar. ''::c de Show-Revísta "A Modelar" que serâ
. .

Daí tôdas as hobenagens, n,este "�o San os Dumont"
gem àquela que, nesta data, do nosso prezado amIgo e

TEORIA E P.RATICA DO' -A .' • • , • tr�n�mltId.o, convergirem para. o insigne bra�ileiro, qlle �a 24 de outubro
vê transcorrer seu aníver- distinto conterraneo sr.

,
,

todas as quinta-feiras do palco auditório da RadIO ADI- 'd 1906 atingiu o. ponto eulmínante na, história da nave-

sário natalício. Prof. Ari Kardec,
' PROCESSO TRABA_

'1i!t _Garibaldi,
no horário de 20,aO às 21,30. g:ÇãO 'aérea elevando-se com o mais pesado que o ar,

A Exma. Sra. Professôra Grandemente relacionado L�IgTA,'
--

S40w-llevista "A Modelar", vai agradar a todos os· sendo ófi�iaímente reconhecido como o inventor, do.aero-
_

C" Para muitos o Processo .

t
.,

l'
. ." ,

" �r I "

Leonor de Barros vê trans- nesta apítal sera na data ' ouvm es pOIS e um programa ec ético, altamente ínte- plano e proclamado pelas' mais legítimas autorídades "O

correr na data de hoje a d� hoje alvo de vivas ho- do Trabalho é uma nova ressante e para que desde já tomemos conheclmento do, Pai da Aviação"!
de' sua natividade.' menagens, às quais os de ciencia jurtdica que traz que nêle ocorrerá, vamos dar em linhas gerais, um re- conq'uistando. a maior e a mais ,bril,hante realízaçâo
Coração nobre, das mais O ESTADO se associam, mudanças radicais na ar-

�umo do que será o programa, em seus seis quadros' da Humanidade, nos tempo modernos, tornou-se Patrono

peregrinas virtudes e das com votos de felicidades. te de julgar e só permite _cOm a duração de, 10 minutos cada, 'da Aviação Brasíleíra, cuja data do vôo- com o mais pesa-

_mais acrisoladas qualida- I·'AZEM ANOS HOJE: exercer advocacia ou ma- O 1° quadro focaliza a seçção PERGUNTE AO .do que o ar foi Instítuída como "Dia dQ Aviador" pela L,i,

dês de carater, a ilustre -- sra. Maria do �osái'io gistraíura àqueles qUe �e MESTRE, uma novidáde em'm�térfa de auditório pois 218 de 4�de Julho de 1936, sendo ,considerado Tenentc-':Bri­
conterrânea ver-se-á cer- j� Oliveira, esposa do sr.

vêm especilizando 'nas no- HS perguntas serão _feitas pêlo p6blico ao convidado,,' 'gadéiro' da F.ôrça Aérea BrâsUeira pela Lei 165, de 5 de

cada de carinhosas mani- RtEato de Oliveira vas leis. Mas, o contrário sempre uma autoridade sôbrê a matéda versada na au- Dezem�ro de. 1�47, tornando-se Simbol.o Nacional que to­

festações de apreço, desta- -c sr. Eugenio Viecchetti nos mostra o livro "Teoria dição. Ser�o concedidos prêmios as pergimtas mais di-: 40'0. Bràsil reverencia com as mais justas e significativas

ca,ado-se as que serão tri- Filho, funcionário do Tri- e Prática do Pro,cesso Tra-' ficeis ou mais originais feitas pelo púbUco.
' ,

homenagens:
, butadas -por quantos, nos. bunal Regional �leitoral ,balhista", da autoria do O 20 qu.;a:dro .tem o título QUEM É MAlS, QUEM, CQnJ1uzindo-se no ar ao sabor do seu capricho; el�-
baneos escolares recebem � sr. Hildebrando Vaz advogado, e procurado.r'-da' TE� MAIS ê nêle se procura tr;lzer, ao. auditório da vando.,se do -solo para efetuar um percurso pre-dete�ml­

_ sra, Vicencia Neves Justiça do Trabalho, Cla- Rádjo Anita as pessoas que tenham em Florianópolis, nado: vencendo as correntes 'Jléreas e, �olver ao ponto rte

Tôrrcs ribalde Vilarim de Vascon- mais filhos, mais livros, mais selos, mais moedas, mais partl�a; foi a sua mais \gloriosa conq,wsta.
- meaino Adalberto Jp- eelos GaIvão, que a "Gr�-' dipl<;>mas, mais premioa,_ etc., cobrindo assim para QS ;,"

lll"
__

0 seu altruísmo? - �nca\ em l\enhwna das su�s
sé Campe,!li .

fica Edjtor_a Aurora" acaba, ouvintes persQ.hali-d�des interessantes de nossá Ilh4. experlellcias, qua�o ensaia'\ a um aparelho, l�vou. consI-
t.._ dr. !rãmilton' Pintó _p.e lançar; �scrito ,com,m�:-: Na_série ,QUEM É_ Í\)fAI,S, serão pr,oc,"Qrad_as i(ualmente � �Q qualquer auxihar, por compr.eender que �ao tmha 1)

Stocco
'-' \; to� e"ling"úagém '�s'im,plês: às'�Mo"�rmã'ts:"-�ãs� fuâis' mnil:a�,";.inã1��';'k1tas" nta'l'; d�!:itg de �_rrisc,ar a vida �e outros! co�o arrlscaya.a su�.

__:_ sra. Carmelina ,Souza ,como bem diz Q autor no baixas, ete. de nossa Cidade. A MQdelar ofere�erã �x- ' , FiWú.f'à extrelÍfame-nte populall-':flra.,xe�����o co� adml-

:.__ nlenI'no Farnando' Jos',é, titulo da apr�sentação -, IA d'd
A'

'- "o
.

,t' d' A ., d
' ração em tôdas as rodas soctais e aplmuiilôo Pe o povo,

... '" - r en I os premlOS aos concorren es es'.e qua ro., 'át
Po'voas "Pórque escrevi êste livro" 'A t' - .

t
'

SOLISTAS DA CIo I mais se impondo pelas atraentej'l qualidades de seu car er.
,

' . -aPresen açao segUIn e e '

-

.'

-, I'
-

t 1
sra. Matilde Santi "A idéia da publicação DADE'

-

i
' ,

I
_

':t d"
E para' se ter uma idéia de suas rea lZaçoes, na ura -

dêste livro veio para facJ- 'o
. 'tna quat se reve a.rt�o o� VIl uãoses_ em., deterémmha-" mente dispendiosas, imaginou" desenhOU e, construiu nada

sr. Waldemar Forne-', � () S ms rumen os ,que mUl as vezes n o sao am a on e- , , .

d'f te d i bl 1 ilitar a dificuldade que ciclos do rande úbl'c
'

'i menos, que nove <:liriglveis, ,I eren s, os p an�, n-

muitos encontram em rê-
,g, piO. clusive o famoso 14-Bis, e tres monoplanos.

solver questões' de proceà- ,?EM C�U�E.IROS POR !'IINU;rOS" é o que vem a Apesar de inoço de recursos era trabalhador incansá-

so traballiista, existentes s:gUlr, uma mOVimentada brI.nçade�ra em que se pr�- vel 'e em 3' de Azril de 1904, fei condecorado pelo. Governo
, poem uma tarefoa aos que se, candldata,rIlP para ser da França com a comenda da Legião 'de Honra, premian-

_não só na Consolidação das: t d I
- �xecu a a ,eDl sessenta

- se�undos, precis',mente um 'mi- do-o ;lsSi:m pelas ,suas, notáveis realizações, ,p,ór ter sido o
Leis do T.rabalho, bem c"'-' tO' t b... nu o, s que a' execu arem rece, erão «;> pI'êmio.' homem que mais concorrera para ,tornar efetiva a con-

,

mo , no, Código do Proces"o N Sh
.

t A Mdi'
• '.

'f o
"

ow-reVls a o e ar, " apresenta a se,guir quista do ar!
ClVlI e le�s o��r�s de c.ar�- MTSTÉRIO MUSICAL, que permitir� a participàçã,o �Nunca deixou de afirmar a sua qualidade de bt'asilei­
ter espe'!Ial.. E, co�tm�a, '-q'uer dos ouvintes de casa, pelo'telefone, quer os do au- ro, com orgujho e devoção péla, terra onde nasceta e' onde
'O �ut�r, escrIto em hngua- ditório, quer ainda daqueles q'ue escreverem. Nós te- havia �onhado seus prirpeiros sonhos na conquista do ar.

g:m SImples, seIU �re�cupa-, mos certeza que as' surprezás dêste quadro, serão 'real- ,o !.:eu 'IJriÍneiro balão foi denominado "Bra.sil".
çoes de ser amanha nomea- mente notáveis.

'

-A 23 de Outubro de 190&, com o histórica "14�Bis", em
do_ prof�ssor de po:_tuguês. TRÊS MINUTOS DE EMOÇÃO, é a atração seguin- Bagatelle, cori<iuistaV'a galhardamente o prêmio Archdea­
Nao

.

ha expl�naçoes de te da programa. São eenvidados pessoas para contarem' ,coli, voando 60 metros. "Era a primeira ,yez que o homem
doutrmas aceltan,do ou o fato mais impressionante ou emocionante de sua vida, 'num aparelho. mais pesado q,ue o. :ar." se elevava do solo e

co.mb.atendo esta au aquela 11atllralmen.te dentro do tempo que lhes é concedido. Ha-' 'otr!.lava a descer, com uso exclusiv9 dos reCUr.sos do pró­
escola de direito. E' a lei verá um rico presente de A MODELAR para os'melho- 'prio âparelho", descortinando-se a�,gim, e' enfim, o futurO

explicada em capitulos e res casos contados.
) dá av-iaÇãQ.' ,

títu!os, ,definições d<?s .ato.s ,
SORT�IOS A MODELAR encerra_o programa, são 'Cónsolida' �sta estúpenda vitóFia à 12 ,de Noyembro

e termos do processo mdl- prêmios para .os que estão no auditório e para os ou- do mesmo ano, ,cobrindo um ?ercurso de 2.2� me�ros e dai

cando o momento que de- vintes de casa que escreverem'para a secção A PROCU-� ser "Sántos Dumo�t o �nt\lsl.asmo p�rsonl!ICado, que im­

v:m e podem êsses atos e HA DE UfvIA FRA:SE. A maior organizàção catarinen-' 'puI�i�nava () seu 'genio inv�ntIvo �, o .lmpeha para a fren­

termos ser aplicadQs na de- se ,do vestuário e do lar _ A MODELAR está procu- te, se_ih'pre, para nova� _conquistas, ...
fesa dos direitos das 'par- ranilo 1,l�' frase' qqe resuma os serviços que presta ao � Rêvereneia�os entao a m�m�ria das ,llrecursores da

tes, principalmente nos núblico consumidor de Santa Catarina.- Aviação! 'voltanao nossos coraçoes p,_ara. OS que corj;am o

'cQ.ntratos d trabalho'"
.

E
"

t d-e um espaço abrindo novos rwnos para o progresso da grande
,e m r,esumo e' uma pequena amos ra novo'

' ,
'- d d d

E� ",/',
'

,. ,"

'

-

'

Naçãó e n.os'sOS coraçoes, num- pénsamento e sau a e,
screvendo ainda sôbre gJ;aBde pmgrama da radIO catarmense e que certamen- '

. 1
'

t· . da Aviaça-o cI·vis. e mi-
,

'd
.' '" '

, . , . . re'VerenCiam aque es que, mar nes, "

a neceSSI ade do livro, te ,revolUCIOnara (ls programas d� audltorIO. ,Bem felto,j' l·ta' f' ;, 'm i dã, J'ornada aérea legando-nos
aduz Cla 'b lt V'l

.

d b d d t' d I t
-

SHOW Ires" Icaram.,.m e o " •
,

,

1'1 a e 1 arlm e em coor ena o, com mO' IVOS e rea a raçao, -, , ,I' d patnintism ,sad!o ,de'idealismo construtor
Vasc

_

I G I
-

"P 'REVISTA "A MODELAR" ,. ,

I"
um exemp o e- ._ o '" .

.

on,ce os a vao: ara sera maIS uma notave In'I-' d' 1,
'

.

t' 'bl' 't" d "A M'ODE e de corag�m inexce IV€ .

ensmar o processo trabll- ela Iva pu ICI a1'la e LAR".
, ...:.._-'-._.......__---...;__;--�:__-------__,.--=-

lhil1ta ,e o seu sistema na O PrQgrama foi criado e produ?:ido por José Mauro

A t'· deprátiea das ações coloquei- e Lourdes Silva contando ainda em sua apresentação umento para os �lTIet� UfglCOS '

me na posição de quem com' o correto locutor Souza Netto. Podemos ainda

precisa com urgêilcja slf- ndiantar que as entradas para as. audições serão distri-
":' V O I 't a R eC' ,d"o' 'n -d a

bel' o que a lei estabelece buidas nos estabelecimentos "A MODELAR" e poste-, I, Volta Redonda, 22 (U, p')- salariQ'1e () sindicato da clas-
sôbre seu caso, ou ainda do riormente sorteadas, cabendo, ao portador do nÚmero se resolv.eu reunir-se no oro,

t d t I t d' I' A.

O t
.' -

f d -'Mais ',uma've'z oS metalúr- "'I'mo dl'a vI'n"'e e oi·o, em ·�.',e"es u an e que paS'sa pe:a :ôor ea o um va IOSO premIO. s sor elOS s,erao e etlla os A�' I , u

, gicos de Volta Redonda es são 'permâneftte a fim ne
priíneira vez a f�equeDtar as nós dias 30 de cada mês. tãp- socilitapdo aumento di, conseguir uma soluçãl): Já
-----_,.----_,..-------;..,_--�----------------------

( }Ç)! PfC!lpo!!40 wn -awnentn fie
Yfnt� ppr cento, que estre­
tantb nao foi cOslslderadol s�­
'tlBfato:t:io.

Florianópolis, Quarta-feira, 24 de Outubro de 1956

Os seus mara-vilhosos ensi­

namentos, alicerçados na

mais lídima e fúlgurante
inteligência do Mai_istério
Catarinense.

A Sociedade florianopoli­
tana' tributa,rá, t�mbém,
justas homenagens à ilus­
tre dama aniversariante,
reconhecendo a sua precio­
sa colaboração na educação
de seus filhos. rol li

Os de O ESTADO, as- sr. Douglas Grozewz

sociando-se às homenagens sr. Carlos Grassen-

formulam votos de felici- fel:th
dades. - sta: Ligia dos Santos

SRA. MARTINHO CAL- _ sta. Ocinoé Silva

LADO JUNIOR _ sra. Candida Nunes

Transcorre na data de Pires da Cunha
hoje o aniversário natalício _ s�a. Laura Carriço de
da exma, sra. d. Marina Oliveira

Noivos

Trindade, 19-1,0-1956
----

P A RT 1',( I P A C Ã O
,

MANOEL MARTINS VVA. AUGUSTA MARIA
:e: FIDELIS

SENHORA Participa aDS seus paren­
tes, e pessoas de suas rela­
ções o� contrato de casa­

,mento de seu - filhó VAL­
DIR, com a sta. SuelY Mar-

Participam aos seus I!a­
rentes e pessoas de suas

relações o contrato de ca­

samento de sua fillia SUE­

Ll; com o sr. Valdir Fide­
liso

tins.

Valdir e Suely

CONFEtTARIA "PLAZA
LUNCH D O

HOJE
FUNCIO,NARI'O:

Chocolate com 'torta' _ Cr$ 12,00
A PARTIR, DE 22 HORAS: DANÇAS COM O

CONJUNTO DE RITMOS

QUINTA FEIRA _ DIA 25
Duas Orquestras 'Conjugadas com NOLO 'CAO

DOM I N GO _ D I A 2 8:
G R A N D E O R QUE S T R A ,T UPA N

�USICA -,-,- ALE,GRIA -- CONFORTO
_

No concêrto da graBde 01;­
questra Slnf,ônica do Rió dE.

Janeiro, realizado domingo e

dedicado à Juventude Bn­

sileira, orquestra regida pele
renomado maes,tro Vilas .Lo.
bo, foi executada com �ran
de côro, uma ,composiçãe
musical do nosso inteligen'
te conterrâ,neo Professor Os

,

valdo Ferreira de Mello (fi,'

lho), en tl:e outras partes dr

programa.,

Tratá-�e
'

ela' ,sentímenta\
CANÇÃO PRAIEIRA, (tem,!'
folclórico) do citado autoI' f

cujo' original estava a poss
da Comissão do Congressc,
Folclórico' realizado no Rio" _.- .....--.....-----......---�--_--.......Ir=-.;..-=,-=--......- .....----__- ......;.,...-.....---_....!iiII..

A transmissão do concêr
to foi feita pela RADIO MI,

NISTERIO DE EDUCAÇA6
�a Capital da RE'pública
ouvida, aqui, com ótima re­

ceptividade,

&l11IfI�se
t), 03"ffJ; I.[ ,. l...

Uma Motorcicleta de 2a

Santa Catarina esteve
sim representada no seleto.'J
concêrto pública por um d� �
nossos :conterrâneos e inte-"
lectua'Ís, a qÚ�rrÍ,.clúripr.imeni"'.:>f·�..���

1JF�,;r.;;:::::.,J

tam?s por mais essà'Vitódfl,<: -=�.� ..""",=---""""�""""-=,,,,",,,...........--.==;,._.

plj,gamento a vista.

'Tratar -com Aldo Sousa a

Salaanha Marinho D.o

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.

Queriam agredi-lo e sem

mais nem menos dirigiram­
,S\) .para o' valoroso' crack
que de pronto 'pôs-se em

atitude de defesa. Em so-

Alguns
. torcedores do

América,' de Joinville, que
não sabem ou não querem
saber' o' .que seja esporti­
vismo, aguardaram o player
Juli�ho ao termínar o en­

contra de domingo entre o

clube rubro e o Eigueiren­
.fIe, vencido pelo primeiro
pelo escore de lxO, após 'um

prélio normal •.

AUXILIO fEDERAlAS� ENTtDAOES,
'DESPORIIVAS

que o Vasco comunicou' €ln­
tem à. Federação Metropo­
litana de Futébol. O res­

ponsável por· s�as equipes

RIO, 19 (V, A.r - Além .de um projeto de abertura;

de crédito especial para o Comitê Olímpico Brasileiro
de Cr$ 12;000.000,00, está em votação' na Camara '

um

outro projeto de autoria dos deputados Joao Menezes

(PSD Pará) e Leoberto Leal (PSD Santa Catarina) que

prevê a abertura de um �outro crédito
.

especial de

Cr$ ,5.000.000,00 em favor do Conselho Nacional de Des­

portos, para distrfbuir às seguintes entidades �

Cr$
Comitê- 0límpico Brasileiro .' 5:000.000,90
Confederação' Brasileira de' Desportos' ' 700.000,00
Confederação Brasileira de Basquetebol " .. 400.000,00
Contedeeacão; Brasileira de-· Tên�s . ;'; : .j' -500.000,00
Confederação-Lürasíleíra de Pugilismo. 100,000,00
Confederação Brasileira de Esgrima � 100.000,00
Confederação Brasileira de Voleibol , , 100.000,00
Confederação Brasileira Ide Tiro -100.000,00

CONTAGEM OllMPICA NO CERTAME

CATARINEN5E .DE REMO
RIO, (V. A.) - Oficial­

mente, o técnico vascaino
é Alfredo Pontes, e não

Martin Francisco. Foi o

Em sua última. reunião skiff, dois 'com e sem._!}mo­
sob a presidência do des- neiro: ló lugar - 10 pon­

portista Heitor; Ferr�ri,_ a tos; 2° 'lugar - 6 pontos;
Federação Aquática de San- 3° lugar - 4 pontos; 4°

ta Catarina, tomou' algu- l�gar - 2 pontos e 5° lu·

mas. deliberações com vis" gar - 1 ponto.
tas à disputa do Campeona- Páreos' de quatro com e

to Estal;lual de Remó, no sem timoneiro: io lugar­
dia lJi de novembro vindou- 13 pontos; 2° lugar, - ê

.

pontos; 30 lugar - 5 pon-

tos; 40' lugar - 3 pontos e

Ficou decidido que dora- I'3f> lugar - 2 pontôs.
vante nas regatas promovi.[ 'Páreo de oito - 1° lu­

(las' pela FASC será obser- gar_ - 15 pontos; 2° lugar

_vada a contagem olÍI�pica

1-
.10 pontos; .3° lugar ...,- 7

que é a seguinte:
.

pontos; 4° lugar - 4 pon-
. Páreos de skifí,

.

double- •
tos e 5° higar' - 2 ppntos.

1'0.

Jornal da Tela. Nac.

Preço� : .11,00,
....
- 5,50.

Censura até 5 anos.

". As'� � 8hs.
"Na Téla Panorâmica"
\Villiam HOLDEN

Ginger lWGES em:
.

NO ENTARQECER DA
VIDA

.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA ..DESPORTI,vA '

. Em 11 do corrente, o J'uiz CEF, por' 'unanimidade, a

Islngula�; Dr. Fulvio Luiz penaAle' suspensão por uma

Vieira, c0!ldenou !l atlet� pa.rti�a; a�icat; ao atlet�".José Lupercio de Souza VI- MarCIO P,mto da Luz, do

eira, do Palmeiras E. C. por t
Taman'daré E. C., incurso ( As 5 - 8hs.

uma ,partida como incurso D.O artigo 249.(10 CBF, a' Crenel H/o Jt HUNT
'rio artigo 257 .do C_.B.F. e pena d'e suspensão por Edmund P .. HILLARY
aplicou ao :Palmeiras'E. C. a úma (1) partida; aplicar Bhetia TENSING NORKY,
pena de adve.rtê'ncia por es- ao atleta_Ciro Sonc.ini, do . e�:

..

crito poI' infração do a,rti- Figueirense FC, infrator do A mais audaciosa proeza
go 219 do CBF. artigo 182, do CBF, a pena dêste século!

de multa de Cr$ 100,00; ab· A CONQUISTA DO
Em ;;essão do dia 18 do solver, ,Ó_svaldo Carvalho ,EVEREST

corrente o TJD ,resolveu o Brígido, do Vendaval E. C. Esporte ':9a 'rela Na'c.
seguinte: absolver, pór ,un:;t, da infra-,:ão do artigo 249; Preços: 11,00 - 5,50.
nimidade de votos, o atleta. aplicar ao atleta., Sovenir Censura até 5 anos.,
Fausto Coirê�, do C. A ..Gua" José 'Dias, do Vendaval

,

rimY, dajl1:fra�ã'o Q.o artigo E. C. por maioria de votos,- "M' •
197 do ÇBF; aplicar-'� A. as penas, �e suspensãó por .'"1-'1 í I ,.E. Austria, incurso no ar· seis a .um e uma partida,. -

tigo 207, do,' mencionado respectivamente,' como' in-
.

As. - 8hs.
Códig'o, a pena de multa de frator, dos ,artigos 252, e Joan FONTAINE
Cr$ 125,00; aplicar ainlda 257 do CBF�; P,Ól' maioria Jack PALANCE em:

a A. E. Austria" infratora 'de· votos,' ,absolver os atle- OS MI8TERIOS DE
. Q artig() 19 do CBF, a 'tas '[jeo-(loI'o Tri1na e José ' 'MA'RROCOS
e_p.a d8 advertência' por AmoriÍn, o 'pri�eiro do l"i-

\
Technicolor

criJo;' aplicar a, Mauro '�gueirense FC e o segundo I Atual. Atlantida. Nac.

a�hadil, da A. E",Austria' d�' Avaí' 'FC, da' infra.ção :' Preços: . .10,00 - 5,00.'.

.� ) •

.

•

..�'. '''�-:,�.'
-

.'
"

• & \ :';;":'-"

\CI11'$0 .'no; a,rtfgo 249,do do al'tig6 249 do CRF. " Censuj;a até 14. anos.
. ' '"... .

.' "
..

�
,

'.
"

profissionais é o sr, AI'fI'e­
do Fernandes Pontes Viei­

ra, técnico diplomado. Tra­
ta-se pois de uma iniciativa
dos cruzma'ltinos, nó senti­
do de satisfazer as exigên­
cias legais. Martin Francis­
co não 'é diplo,mado.

As - 8hs.
Libertad ;LAMARQUE -

Pedro VARGAS em:

A MARQUESA DO
BAIRRO

No Programa:"
Reporter na Tela. Nac.

. Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até '14 aníos.

v
.. -- ."'" •.

__

As -�8hs.

, Jane WYMAN -'Sterling
HAYDEN em:

MEU FlLHO MINHA
VIDA

No Programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços': 3,50 -' 2,00: .

Censura até_ 14 anos.

u:m
I

.

'As' - 8Y2hs.
t Jane WYMAN-- Sterling
HAYDEN em:

.

MEU FILHO MINHA
-'VIDA

No Programa:
Cine Jorna1. Nac.

Preços.: 3,50 � 2,00"
CensÚra até 14 anos.

"O .ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARI

Apesar dessas facilidatles,
apenas o Paysandú de Brus­

'que está a frente do Avai,
assim

.

mesmo com a dife­

rença mínima de 1 ponto.
Isto para nós, que treina­
mos uma vez ou outra, re­

presenta muito, quasi o

lmposs ivel.

I'
lv.tesmo assim, apesar d,9

trabalho quasi perfeito a·

l�resentado pela lequipe
avaiána muit:l,. gente que

poderia colaborar 'pl,tra que
êste resultado, fosse me­

lhorado, fica de lado e ain-.
da critica os responsáveis
pelo , sucesso alcançado.
Existe; m).Iita gente, que se

diz avaiano, mas que na

hora· de àjudat o clube,
participando do seu quadro
social, se negam

.

a pagar
Cr$ 20,00 por mês. São' os

primeiros a reclamarem,
porém, quando o quadro jo­
ga mal e perde o jogo. Não
é no�so propósito, nesta

oportunidade, criticar a

-
.;

'.
. 'I,', .

TER� PROSSEGUIMENTO, AMANHÃ, À NOITE, 'O CAMPEONATO ,EXTRA, JOGANDO OS CONJUNT(}S' DO TAMAN DARE E ATLÉTICO'.
êêêêêêêêêêêêêêêêêêêêF@FSêê�êêêêêêFEFEFEEFFFEFEEEEEEEFE�
FUTE.DL.TENIS '.

- ,,". .

'

'HATA'AD 'TURfE _ NÜM�ROS DO .CAMPEONATO "DA DI·

� .1]', E· 5 �A." Ij Il
'

" i "VISAO'EXTR� DE PROFISSIONAIS
-

_

'.

.:;
Jogos realizados

:= c':
IS Atlético 2 x Guaranf Z

.. c; Tamandarê 2 x Bocaíuva r:
c::I � Paula Ramos 2 x Guarani O
_ Tamandaré 2,x Atlético 1
•ATLETISMD·RE" Paula Ramos 2 x Bocaiuva O

--------------------------------------------��-----------�--------�--------,------ �------------------�--

� <'TRILHA CONSEGUIU IMPEDIR ,UMA AGRESS,ÃO A JUlINHO 'MAS lOI A· Selecão Iariece X

NOCA U1E Sele�ão Argentina,
,

Segundo noticias chega­
lha, embora o herculeo os ânimos, tendo o zaguei- das do Rio, a Assocíação
player acabasse sendo pôs- 1'0, minutos após, recupera- de Futebol Argentina re-

to 'a nocaute pelos enfure- d-o os sentidos. solveu aceitar o convite da
cídos torcedores "america- .� Federação Metropolitana de
nos" que lhe vibraram vío- E' de lamentar-se a fá1- Futebol para que � sele-
lento murro em pleno ros- ta de policiamento no re- .ção argentina se apresente

corro de Julinho COrreu o to, S�m um policial nas f'ertdo jogo,' embora o mes- � no Maracanf(, no prôximo
zagueiro Trilha que se co- mq tivesse' sido solicitado' mês, enfrentando almistosa­
locou entre o companheiro imediações, a diretoria do' ao sr. delegado, regional, mante a seleção carioca
e os agressores. Foi opor- Amérlca conseguiu afastar segundo nos informaram que disputará o certame
tuna a intervenção de Tri- os agre3sores, serenando pare<}ros do a,lvi�negro. nacional de 'futeboL

A UNIÃO 'FAZ A 'FORCA
. A vice-liderança ocupada mente em grande 'forma, cando-se sobremaneira nas

pelo' Avaí, .atê êste momen- 'candidatll real ao põsto na, pelejas do 'clube; Naníco.]"
to. está a atestar de ma- Seleção de nosso Estado, Abelardo, todos êles con­

neíra eloquente, o trabalho no proximo Campeonato quistados á base 'de ouro,
desenvolvido pela sua dire- Brasileiro de Fútebol; o pois de fato merecem, tra­
toria em montar uma equí- extraordinário avante Nil- duziu até aqui, nesta cam­

pe capacitada a bem re- sim, outro que deverá ocu- panha brilhante, conside­

presentar o fútebol da Ca- par a sua posição frente rando-se as maiores facili­

pital, mantido de há. muito . aos paranaenses, pois sem dades, disponíveis pelos
em situação de inferiori- favor nenhum é o melhor quadros Ido interior, tais
dade perante o seu congê- em sua posição; o valente como Olimpico e Palmei­

nere do Interior. half Enízio, tanibém indís- ras, de Blumenau, América

De fato o trabalho insa- pensável à. Seleção qUe [o- e Caxias de Joínvílle, Car­

no difícil e constante de' gará contrá 0S araucarta- 11.os, Ren!l-\ix ,�' fal"sapdú dr, , ,
"

.

, ,I ," �. Brusq'u.e e' Marcílio e Es-'meia dúzia 'de .abnegados, 'nos :
4-

o zaguetro
' Waldil1,

contratando "estrelas" do nas- mesmas
.

condições dr tiva de Itajaí, todos êles

fútebol catarínense; tais Enísio, graças a sua notá- : possuin'do campos pl'óprios,
como o goleiro Tatú, atual- vel forma técnica, desta- onde podem ofer�c�r um

treinamento eficiente e

constante as suas equipes.OFICIALMENTE NÃO E·MARTIN O
TÉCNI-CO 'VASCAINO

CINEMAS
CINE SÃO JOSE

quem qU'er qUe seja, ape­
nas deixar um lembrête,
u<ltueles- que tudo querem,
e nada dão, de cooperarem,
para o maior

.

sucesso do

clube,"que será menos-ãêle,
porquanto elevará o-eon­

ceito futebolistico de nossa

Çapital, tão avacalhado
nesta. década.

Há até um ditado muito

fefiz, q'ue diz em' póucas
palavras a sabedoria popu­
lar� "Ã. União Faz a For-'

çal,.
E é na esperança de al­

ca�ar êste resultado, que
re�0Ivem0s- apelar 'para 'os

wai.anos, no se tido d� êo:

.faborarem
. cada :Yez

. in�is
pl'ogress�'

: .�o seJl

MiIt..n ;. A'vila f'/

•

Tamandaré 3 x -Guaraní o
Bocaiuva 3 x Atlético O
Paula' Ramos 4 x Tamandaré 1
Paula Ramos 6 x Atlético 1
Bocaiuva 1 x,Guaraní 1 ..

J" / .

,

. 2° turno
Guaraní 8 x Atlético O
Bocaiuva 6 x Tamandarê O
Paula Ramos 2 x Guaraní 1
Tamandaré 4 x Atlético 1
Paula Ramos 1 x Bocaiuva 1

Classificação
10 lugar - Paula Ramos, 1 p. p.
20 lugãr - 'I'amandaré, 4 p. p.
30 'lugar - Bocaiuva, 6 p. p.
,40 lugar' - Guaraní, 8 p. p.

,50 lugar - Atlético, 11 p. p.
Artilheiros.

.

Zacky (Bocaiuva) ' .

Valério (P. Ramos) .

Guará (Paula Ramos) ..•.............
Filomeno (Guarani) .

Duarte (Tamandaré) .. . . . . . . .. . . . . . .. 2
'Fernando (Paula Ramos) : .. :-........ 2,
Vermelho (Tamand'aré) 2
Nenem (Tamandaré) : t: 2
Odilon (Tamandaré) ',' . . . . . . . . . .. 2
Osni (Atlético) -.,'. 2
Jacy (Paula Ramos) _. . . . .. 2
Cabano (Bocaiuva) , . . . . . . .. 2,
Sombra (Paula Ramos) .. . �.... 2
Carlinhos (Guarani) 2
Ney II (Tamandaré) , •. I. ·2

Carriço (Bocaíuva) :<:.- 2
D.eaé�o W'Iaraní), ! .. ' '; .. 2
S);di (Guarani) 2
Pitolà (P. Ramos), ......••• .. ..,..... 1
Adílio (Bocaiuva) ...•..... ' .-: . . . 1
Nerêu; '(Atlético) ,. 1
Bráulio (Tamandaré) ::.......... 1
Vico (Atlético) :...................... 1

.�zinho (Guaraní) ,... 1
Duarte (Bocaiuva) ]
Clóvis

. (Guarani) 1
Amante (P. Ramos) ...•....••..••...• 1

Waldemirq (Bocaiuva) ,................ 1-
Artilheiros negativos

Danda P. Ramos) a favor do Atlético .. 1
Hildo (Atlético), a favor do 'I'amandarê 1

Goleiros' vasados
Hélio (Tamandaré)

_

13
Domi (Atlético) : '12
Clóvis (Guaraní)

�

10
Jairo (Atlético)' : :.. 8
Amilcar (Atlético). . . . . . . .. . . . . . . . .. 4
Milton· (Boc,aiuva)· : . "

'

3,
LeIo P-.,. Ramos1 \.............. 3

, / .

Garcia (Bocaiuva) 2

Waldir '(P.. Ramos) .. 1
Girasol -(BocaÍllva) '.-. . . 1

Goleir.os invictos
Fernando (P. R.) em 30 m., Ínicio (Bucaiuva), ém

-_: 5 m., substituindo 'Milton -(expulso)'.
,

Árbitros
Gilberto Nahas .. ; ,-:_'. .. 6 vezes

Gerson Demaria .-.............. 3' vezes
Lauro Santos � .........•.......... 3 vezes

Ideo Santos .;
' :...... 1 vez

Milton L. Priado .-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 vez

5
5
4
3

. ..

�.

, Euclides PeréIra 1 ••••••••••••••••

ExpuÍsões
Luiz, Abel e Osni (Atlético),

te e Waldir (�ocai1Jva); Zesinho
Danda (P. Ramos) e Duarte (2),
{Tamandaré).

1 vez

MiltoIJ, Zacky, Dual'

(Gúaraní) ; LeIo e

Abelardo e Erasmo

Penalidades máximas
Nen,em (T:) contra o Bocaiuva: convertjda em. gol.

Zacky (B.), contra o Tamandaré (2): convertidas em gol
Valério (P. Ra;mos), contra o Atlético: convertida em

gol.
..
Clóvis (Quarani) contra o Atlético, convertida em gol.
Filomeno (Guarani) contra o Paula Ramos), con-

vertida em gol.
'

Nenem (T.), contra o Atl,ético"'desperdiçáda,,
Nerêu (A), contra o T-amandaré, convertida em gol.

ASPIRANTES
Classificação

.1° lugar - Paula Ramo.s, l'p� p.

.

�o lugar - Bocai�v�,. 4 p. p.
ao lugar - Gúarani, 6 p. p.
40 lugar - Tamandarê, 8 p. p.
1)0 lugar - Atlético, 11 p.. p.

Tentos a favor e contra

_ . _ :If. - -:"" C •

Atlética ...........• -:..... '. . . . . . .. 9 33
Bo'caiuva : '.' .....•....-. , ; 17
Guaraní :. '.' .... : _. "::.' ;:.: ','

Paula Ramos. " ·i', ; ; _. • :-: .. '

,Tama'údaré .. ', . :, .. , .
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" O restabelecimento., pelo.t digo. de Processo Penal;(Continuação
-

da 8a Página)' ofendido, nos demais casos

O P
·

t
-

d N' tempo. restante, da sUs- I d) Pela variedade dosde ação pÍlblicá. -

r'o Ie o' 'a ova pensão do jornal
'

ou es-' crimes que darão. lugar ade Imprensa" com a reda § 2.P A representação. a que'
.

" ,�. taçãó emissora (por des-.' co.nvertsã(J'd�ão. seria Co.f�-ção modírícada d,e acôr se r<:,fe:rem os lncísos II e III
respeito. ao. compromísso venien e ispensar a I-do. com o. art. 144 do CÓ- do parág'rafo ántertor' será

I.t de Imere previsto. no. parágrafo. úní- ança em todos os casos;digo. Penal, que lhe é têe- dirigida ao. Ministro. da Jus- (C /81- 'e 1Dpre'nsa" co. do. art. 35), ou da penal mas esta seria a conse-nicamente superior. De. tíça e Negócios Interiores, �L" • prívatíva de liberdade' quêneía, por fôrça do. art ..
o

•
"

b d
.

di 'd
A

d § 1 o A pena acessória de i 1 d C
.

di d P
acôrdo com o. Projeto Bí- ou à autoridade equívalente, sa é relativa ao exercrcio de', ) em ra e acor o. com .

_

lt' da sim (quando víolada a Inter-r 32, I, o o. 'go. e 1'0-Iac Pinto. (art 9.0), roí es na esfera estadual. suas funções; I o. artigo. 573 do. Código. de 'suspe�sao. :e�u ara ; diçãú de díreítos regula- casso Penal, se na própos-tabelecido prazo. para a § 3.0 se a denúncia não. fôr '11 _ é admitida em pro- Processo Penal, podendo ,pl�s- rmposrçao ,da pen da no art. 37) é co.nse- ta comínação legal as pe-explicação, reduzido para oferecida no prazo. de 20 cesso. por crime da calúnia, usar desta faculdâde se�pre príncípal, e sera executada quência que se. justifica nas privativas de líberda-três dias. Não é necsssá- dias, a contar da entrega da salvo:
'
'.

'I que raconheeer- a ocorrência medlaonte mandado. , ' por si mesma. Em tais
I de fôssem substítuídasria dilação maior, porque representação, o. ofendido. 'a) se constítuíndo o fato. de nulidade; §�. A suspensaú sera por

casos, terá o. juiz de

exa-t
por multa;não se trata de produzir poderá o.ferecer queixa. imputádú crime de ação. prí- III - as nulidades a que se �O dias, quando se trat�r �e minar novas provas Pi)!'

"

e) Sempre que o acusa-prova, ou apresentar de- ,§ 4.0 Quando. se tratar ,de vada o. orendído não. ' roí refere o art. 572 do. Código jornaí díárío, .ou de es a9ao ísso, da sua decísão cabe- do tenha' sido. reeolhído aresa, mas

tão.-sõm.
ente dei críme. co.ntr.a

a memória d.€1 co.ndÉmad.o por sentença ir- de Processo. p.enal' serão. aro. emlssora, .. e cÍe _60
f' ddf's, rá recurso. O eieito SUS-' prisão. (por quebra da fi_ser esclarecido, por êle alguém, ou contra pessoa que recorrível: , guídas sempre que o. Minis- -quando o. [ornal nao. 0.1' a-

pensivo parece índíspori-, ança, ou por .não ,a terpróprío.; a intenção do, raleceu.uepctsdeepresanta- , °b) se o.'fato. é imputado ao tétio público'o.u as partes 1'10..
" ,sável, porque seria

peri-I
prestado, quando. exigida),presumídn otensor.

"

.;:
da a, qu.eixa" a ação.- ,pbclerá Presidente da República, ou tiverem de �alar_ nos autos.I

.

§
A 3.0. 'Na hípótese de reín- soso permitir-se a prisão será fácil o desconto do.Art: 23. O exercicio do. dí- ser rnícíada- ou contínuada Ia Chefe de Estado ou de por determínaçãe. legal ou cídêncía . generica, _a pena antes de connrmada a tempo em que houver fi-'reíto ,de resposta (art...4.�) pelo. conjuga,' pelo. ascenden- Govêrno estrangeíro: , do. juiz, ressalvados os pra- aeessona de suspensao sera, decisão. pelo. tribunal. eado prêso., antes de se

quanto. ' ao, rádír, e a televísâo te, pelo. descentende ou pelo.1
'

c) se do. crime imputado, Zo..s meno.res, prevlstos
.

em no. l?rlmei-ro. caso.. prsvísto.no Art. 37. A conversão da I fazer a conversão. da pe-o.bedecer.a, no que couber, ao. irmão. :
. embora de ação. pública, o lei, sob pena, de fe consíde- p�rll'grafo antenal', de 60-: pena de privação da Iíberda-: na.disposto na Lei n. 2.083, de ) 5.0 O. pedido. d'e explica-, ofendido. 101 absolvido. po.r rarem sanada,s; .. '. .

dIas, e, nO. o.utrú, de seis de (art. 17, ns. li e lI) só' Fúi po.r êsse conjunto.12 de nóvembro. de 1953� ob· çoes (artIgo. 22) e a respo.sta' sentença irrecorrível. IV, - púdera o JUIZ mdefe- meses.. ' 'será cúncedida a requiri- de razões, al�m de o.utrasservado o. parágrafo. seguin- r�tíficativa (ar�go. 23) po.d�-I A prova da verdade, ri_r. �s �nq�ir!çõ�s e o.utras Nos cnmes de pro.pa- mentú do condenado. e após :d. 'meno.r valia, que o.te. rao. ser pro.mo.vldas pelo. MI- nos processo.s po.r crime dIlIgenCIas mutels para a d- ganda de .guerl', o.U de
transitar em julgado. a deci- pro.jetú preferill manterParágrafo único. Pi respo.s- 'nistério. PúbUco.� desde que

I de imprensa está regula-: preciação. e .'decisão,da causa, prOCf'ssQs_ vlolento.s para sã ,c ndenatória o.bedecen-' as penas privativas de li-ta, que poderá ter extensão. haja requisição. o.U represen- da no. art. Í2 da Lei nú.., qu requeridas cú� propósi- _ � �ubversa� da ordem po· dúo ª �seguHtte p�o.po.rçãô: I berdade, fazendo. depen-minima de 500 pa!aVl'él.3, cU tação. na fo.rIl)a e no.s casos I merO. 2.083 mas de fo.rma to. ,manifestamente pro.tela- 'hbc� e'so':Ial,.a graJ�dade I _;_ para um dia de de- der a substituição., cúmôigual à da difus-ão. incrimina- dos inciso.s ;d:() § 1.0 dêste ar- bastante cÍefeit'uosa. PrQ- tóti.;. da mf�a�� mdubltavel- tenção;, incidénte da execução deda, até o. limite �áx:imo..de tigo. 'A' • , •
curo.u-se correEir o texto

_

V �-, � prazo. de peremp- � ,men�e. JustIfica a pe�a ��
,

a) Cr$ 200,00 de mulb, pedido. do. co.ndenadú.5.000 palavras, sera hda, 111, Esta esse �ISpo.Sto. no em vigor, segundo. o. dis- çao. pl'eyl�to. -no. n. I, do art. ?esso.na de suspeI!s o.
.' que não. poderá Ser inferir Fo.i previs,ta a interdi-tegralmente, na ho.ra e no lugar do �efeltuo.So. art. pústo. no.s arts. 138,' §. 3:�, 60 dI? Co.dIgú �e Processo. pe- Jornal 'ou da estaçaú em�s à Cr$ 20.000,00, nem ultra- cão. de direito.s,. além damesmo programa-, so.b pena 29 da Le� �e Im�r,ensa;, 139, parágrafo. único., e . ,. nal e, de 15 dIas;

.

sora, púr prazo. ,determI,- ,(passar Cr$ 150.000,00.; multa, na co.nversão. dade co.ntinuar a correr a mul- Na c,únf��mldad� �o. ad. 140" § 1.0, do Códlgú Pe- - VI - sempre que g pr?- na�o. Por, se, tratoar �e b) do.is dias de interdição. pena privativa de liberda-ta. 143, paragrafo umco., do naL"
, cesso., no. caso de açao. pu- pena acesso.,ria, est.a ev:;;_. de direito.s, a qual não. po.- de, púrque 'essa é uma sanAdotou-se, para o exer Código. Penal, :escla.r.e�e:!l- Art. 29. Nús pro.cessos por blica, ficar s.em a:n�al!.lento dente que �o. se �p!Ica e

derá ser inferiúr a seis mê- çâú apro.priada para o
'

d d' ·t d b t "ao. d t 10 d
'

d caso. de Impo.slçao da I i t
A

-

'i b j do. d'
cIcio o IreI o e respos se que as ara reqUIsl", crime co.ntra a ho.nra em uran e las, o o.rgao o

.

.

.

aI Ainda quando ses, nem super ar ares 'l.- eXerClC o. a Us Vo. s 1-ta, em reloação. ao. 'rádio. e do. Ministro d_a Justiça p�- quéfiJreni úfendidas pessúas Ministério· .público, nas 408 prmCIp.
,.. nús; reitús. Não. é meno.s co.r-ii; televisão, o mesmo pro- ra instauraçao.,da açao. sUjeita$ à jurisdição. do. Su- ho.ras segumtes comunicara, lf!lpl�cit�" result� .'le decI-

I II _ para um dia de re-, reta a afirmativà, quando.'cessO. da Lei de Imprensa. penal, quando. o. Chefe de, premo. Tribunal Federal in- Obrigatoriamente, po.r escri.. sao. �u�Iclal. e naú de ato

I' clusão.: 'o.s direito.s sôbre que re-Regula o. parágrafo as di- ��t�do. �ôr vitl_!lla de in-I clusi,ve. o. Vice-Presidente da to, .ao.. Pro.curado.r Geral, II adm1�strat�vo .. Em cer-
a) Cr$ 400,00 de multa, caia a interdição cúnsis-mensões da resPo.sta e a.':

-

. J�r�a, "Ifa�açao.. ou c.a- Republl?a, �u dOI! Tribul!ais mo.tIvo. d!l re�a�amen�o... tas Clrcun�tanCla, E_l!ltr�- que não poderá ser inferio.r tem numa atividad'3 pro.-co.ndições da sua divulga- luma. Tambem fOI pre'VIs- de JustIça aquele ou a este A dlSPo.SIÇaO do.. IIlCISo. ta�to., ha conve!lIencn a 40.000,00, nem ultrapassar fissio.nal, do. cúndenado.ção, já que não. seria apli- t� "po.ssib�lidade de denún-I caberá o. j�lgamentº, quando. I é coDse9uência da cúr- so.CIal em que se nao. exe- ,Cr$' 200.000,0.0; I Para situações dessa na-cável o correspondente CIa, medIante representa- úpo.sta e admitida a excecão respo.nsabIlidade do. pro� cute
A

essa p�na. E '� que b) quatro dias de interdi- tureza, as no.rmas de ca-dispo.sitivo. da Lei n. ..',. ção do. Ministro. do Exte-I da verdade. :
.

prietário. do jornal, o.U Jo preve 'o. artlgo seg\lm�e: ção. de aireitú a qual não ráter disciplinar. ofe:,c�2.083. _E' como consta do rio.r, q�ando. ofend:ido. Correspo.nde ao art, 85 concessionário. da estação: Art. 35. � pena �cess'pna .poderá ser infêriúr a um a- Cem "'numerúsús ex,emplo.sProjeto. Bilac Pinto.. Chefe de Estado. úu de do. Código. de Prúcesso. Pe- emissúra, nos têrmos dos de suspensao" preVIsta tno no. nem superior a seis 9.- de 'interdição co.mú penaArt, 24. A pro.va da, falta Go.vêrno. de país estran- nàl. A exceção da verdade arts. 19, 27, 24 e 39. A ci-' art. 34. podera cess�r an es .

no.�. prinCipal, e vário.s dispú-'de idúneidade moral ou fi- geiro.. De 'úutrú lado., tor- agita, no. âmbito do. prú- ',tação também serve para
t 4� t.ermmado..ú prauD rES�

§ 1.0 A interdicãú de direi- sitivo.S da Lei das Co.ntra-nanceira, para q'ue a ação nau-se expresso. o po.der cesso.,· uma acusação. do. advertir ú. pr9�riet!Íriq ou P�C�IVo.,.. z_ne,dtIante cúmJlr�= tos consistirá na prúi�ição venções (art. 12) e do. Có-possa ser pro.po.sta contra oS de ,representação. do. Mi- réu resPo.nl3ável pela ma- o. co.nceSSlOnarIo. acerCa' �I�.O do. �Ireor e do. prú:pn tempúrária para o. cúndena- digo. Penal (arts. 69 e se-responsáveis sucessivos, será nistério. Público. para o. pe-, nifestação. o.fensiva das matérias divuIgadas' tarlo do. Jo.rnal, o.:U �o., dlr�- . do. de exeréer em jornal es- guintes) regulam as inter-feita em pro.cessú sumari- dido de explicações e para co.ntra a parte que o. pro.- Púr seu jú�nal úu estaç�o,' to.r e_ do c.o.ncesslúnano. _

a tàção. emisso;a úU emprêsa dições de direito.s cúmoíssimo, não cabendo. recurSo ' a resposta retificativa, 'Cessa is1'o. é uma acusa- e qUe esteJaIll' dando. 01'1-, est�ç�ú ��Isso.�a, �e. na� de publicidade, sób ,seu no.- penas acessórias, cuja a-da decisão que a julgar 3a- mediante r�quisição. ou ção. d'o presu'mido ofensor gem a pro.cessús judiciais. malS_ IncIdIrem nO. gen!,!ro. d�
me; úu co.m pseudônimo. CÚ-. plicação, em certos caso.s,tisfatória. l'f:pres�ntaçao., na fúrma co.ntra o. o.fendido. .. Equi- A�t. 31. �ú�. process�s púr propagan�a que mo.tlvo.U U
nhecido o.U reconhecível co.:" I é permittda, pro.visol'ia-Correspo.ndente ao. art exigida' para a denúncia. vale, pois, a um verdadei- crIllle defInIdo. �o.s lllCISÚ� co.ndenaçao..

, mo. seu, ou por o.utra for- mente, mesmo antes da28 da Lei de Imprensa. Art. 27. Se; depo.is de rece- 1'0 pro.CE,sso, às alVessas IV, V e VI do. art. 14, podem I
p.t

.

t' _ ma que indique publicamen-I sentença co.ndenatória:'Supriu-se, po.rém, a o.mis- bida' a denúncia, po.r crime o.nde qúem será julgad� o. juiz antes de inIciar- e aQ; .

er_mI e 1) pro.-!_e o. q�e a te' a sua atuação. a prúfis-I A interdição. de direitús,são. que ·nela foi obse:rvad3 de propaganda de !guerra, de é justamente aquêle em encerrar a instrução, abso.l-" pera de �uspe�sa? do.dJ?r- são ou atividade' .em que prevista no prújeto., não. é'Po.r Nelson H.!lngr1a '(ób. processos
'

vio.lentús para defesa de cuja ho.nra se ver 0., acusado." desde que" na o.U a es açao eI.xe praticou o. abuso., que deu I pena acessória, 'mas prin-clt.)" permitindo-se tam- ,subverter a' ordem p&lítica ,instauro.u a ação penal. cúnsidere pro.vado. fato. que d� s_er executada. �SSI� lugar, à condenação.. ' I cipal, substitutiva, e embém a prova da falta ue e so.cial; o,lr de pr-eco.nceito.s Mas essa verificação, que o. isente de pena.· I dISPo.e, prevendo, nao �(j § 2 o O d P ito à in- nenhuma hipótese priva-I I d· d
-

't eventual mudança na dl- . esres e

I
idoneidade mo.ra, para de raça o.U, c asse, quan o e em realidade, julgamen- CorresPo.n e aO. ar . 20 _

d' 1 d terdição. preVista nO. gará- ,rá o. prúfissio.nal de im-,que 0., respo.nsável imedia- praticado., por meio de im- ;'to., só púde ser feita pelo. da Lei de Imprensa. Es-: �eç�o. o. Jo.�na b�u ades- gráfo anterio.r terá por co.n- prensa, rádio, úU' televi-to possa ser ch�gl!ldo.,.a prensa,' de rádio úU da tele- juizo. cúmpetente para clareceu-se po.rém, que a' aç�o..! �as am em a IS"
sequência a restauração. da! são, que fôr co.ndenadú,j uizo. O�processo.'sumarl- visão, 'fôr reiterada a divul- julgar o. úfendido. pelús' 'abso.lvição. ali' permitida, ro.slçapddús _mesmo.;; t�ire- pena de privação. da liberda- i do exercício integral do.íssimo, para êsse fim, es gaçãci �a matéria que cúns- fatos que lhe são imputa- nos casús de co.mpetência o.res e nao. preSlS I�em d "m t do Minis-! ofício. Só limita e exercí-d

-

I .. . o '

na campanha subverSIva e, a reqUln en o.
.

tá -ria tradição das nossas titui o.bjeto a açao. pena, dús. Esta a razão. do. art. do JUrI, tera lugar nas
P

A

f' i t't.
.

tériú' Público. ou do quere- cio. daquelas atividadesleis da imprensa. E é jus- o juiz, a requerimento do. '29.
'

" duas ,o.casiões em qqe o. ara esse, 1m, ns 1 UI. um lante po.r prazo. correspon-. ostensivas que possam ter. tifi.cável, Para impedir Ministério Público., de�erm_i- Esclarece ainda o pro- juiz ho.uver de sanear 0., co.mpromlSSÚ, que t;qulva- d t
'

t mp' que falt'. r
I maio.r influência na o.pi-t d· 1 - , .

[
le a uma declaraçao de en e ao. e &- � tque, neste inciden e pre- nará que Cesse a I_VU gaçaa. jeto que é da competên- processo..' Nao. esta excUl-
1 'ld . para o. termino. da interdl- nião pública pela circuns-,1·

.

a o. fens r § 1 ° S f
A

de tendI'da a
'.

d S T ib' 1 d' b'
-

bi' ea ade ao regIme no -

tA i d t 'bli
Immar, po.ss o o ' .'. e 0.1' sa" CIa o

. upremo. r. Una o.,e. o. Vlo., o.' nao. rece -

"d d
. tI' . çao. úbservando.-se o. mesmo anc a e eS arem pu _procrastinar o exercício no,�ificação." o juiz suspende- Federal o. julgamento do. mentd da denúncia, ou ste�p o. o. In edgra; A

respeI- critério. por que' tiver sido. camente assúciadas ao. sel.ld -o. p nal ". pu
......""......ça- do. J'o.rnai" _

Vi p' si'r! t ->lO R
"

,da' ',,':'iv no. "as A, o as regras o. Jo.go. po.- . -
. E" '. .

a aça e .
,

"

r", a u�'':,'" o i"
'

�e- re _,�en �_ ",a ep�, q..,.....,a, ,,�, 7" os, ,�o.. 'l'ítThõ Situa ãr semêll'iân'- -,felta.,-..aconversao, sem se Dome. asSIm, 'uma In-Art. 25. Prescreve apús um. ou' o. 'funCIonamento. da es- bllca, uma vez que lhe Ca- art. 43 do. Co.dlgo. de Pro.-, . o· , çt' o. C' levar em conta o.S máximo.s terdiçãú, não só temporá-ano., a contar da divülgaçâo' tação. emissora, po.r prazo. até be jUlgar o. Presidente da cesso Penal.
, I ��ioa �r�i��r�rm(�Srt��ú ��i previsto.s nêste art�go.., ,

ria, Co.�o. parcil\l nos seusincriminada, a ação
.

pen::!l i cinco dias, na primeira des- Rôpública, se'us próprios
_
Art· �1.: Quanto. aO. ra�iú e

I 132 § 3 o c/c art 133 § § 3.0 A co.nversaú sú se eleitos; po.rtan,to.. muito.pelo.s crimes. definiQ_os no,l o.b�diência, ,e até 10 di!!-s., em! Ministrús, e o. pl"oc�n',- a teleVISao., a prova da

Irra-I' 3 O)' I ·t. t
. ,

I tornará efetiva mediante 'menús grave do. que as pe-d n d a b t '

d'
-

'f ·t' l' ,1'e a Ivamen e ao. re- ',.art. 14, e a co.n �naçaú, o.

I ca a uma �s sI.!. sequ�n es; do.r Geral. da R�pub1i- laça0. sera, �l a P?r qU!l -

listro d artidú' úlíti- prevIÚ pa�mentú das custas nas acessórias de interdi-dôbro. do. prazo. fIxado pala § 2.0 A suspensao. sera ate. ca noS-:- crImes comuns, quer meio. Idúneo, InClUSIVe _g,
N he p

tid
P

d do. proceSSo. e préVio. depósi- ção. de ,direitú� já consig-
. '

130 d"
..

d .

t d t
. -

f 'f' f co. en um par o. Po. e -
. . -

1
esta. ,las, na prIDlêlra eso- os Mims ros e Es a- gravaçao. o.no.gra lCa_ ou 0.- ".

t d
- to JudiCIal da multa que re- nadas na 1egislaçao. penaParágrafo único.. Inte:rl'o.m- bediência, e até 60 nas suse- do., nús' crimes co.m- to.g,ráfias, co.nforme o. caso, ser �eglsla 0., t �e nao

'verterá �m ben,e.fíclo. do �_ em vigúr. Não. pode, pois,pe-se a prescrição nos m�s� qüintes, quanclo. o. jo.rnal não uns � no.S d�, respo.nsa- ou por testemunha�. co.,ns ar os es � ut:}s 0\1
fendido. nos caso.s de crime o. querelado. terá o. direito. demo.s' casos em que o.

admlte�
fôr diário.. -�

bilidade. não cúnexo.s co.m ParágrafO único.. Os depoi- prúgr�ma a úbl'1gaç3;o.. de t.' b O f d'd severidade execessiva, jáo CÓdig{) Penal. § 3.0 A suspensão prevista ús do. President� da Re- mentos púde:rão. ser to.mados fresPdeltar t ?S dPrlndClP.loS ���e�â �ecl�::� i�d�ni�a� que instituiu to.do. um sis- ,Substi�ui o art. 52 da nos parágrafo.s anteriores pública.; os Desembarga- em Justificação. prévia, e se- un .ametn. aIS a edmf�- ção. pelo. dano. patrimúnial, tema' de am-andamento.
'

2 083 ,,- 1
.

l'
-

d d M'
'.

t
'

d T' ã t'd -

d ' cracla, reIs cúmo. o. e 1-, " .
'

_
L�i numero. .

" qU_, nao exc UI � ap lCaçao. 'e
I

.

ores, Os lUIS ros, o fi- r, o.. repe 1 ��, .quan ? nece",-
§ 13 d

'

t 141 ti nO. que exceder ao. valo.r da: das penas de prisao.marcava. o. prazo. de do.is o.utras penalIdades o.U 'san-! ,bunal de CÓ'ntas, o.S juizes sano, a crItenú do. Juiz que ne o.. . _
o. ar . a

multa Para a' co.nversãú, fo-meses_ para' a prescrição.. I' ções a. q_lle e.stive.r suj.eito \), " do.s tribu, riais federais su- o� tiver de apreciar Co.nstltUIçaú. Se aús par- O· .

t·t ram adútado.s, critérios ra1 1 f 'd 1
-

E lU :
t'fi tidos é exraida fúrmal a- pro.Je o. permI e; co.m Ida açao pen.a, o. qua o.� pro.prle�ari9. o. Jo.rna, ou_ °I p�ri�res, �s el].e!es, dei '

xp t�a-se le dJ�f� 1 lcdaa- firmação. d� fidelidade aO.
' as lexce_ções previstas, a zúáveis de pro.púrcionali-elevado, maIs tarde, po.r conceSSlOnal'1o. da estaçao., mIssao. dlplo.matlCa, nl)S, se o. ar Igo. pe a lICU -

.., conversa0. das penas de dade, fixandQ-se .limiteI',çmtra lei, para um ano. emissora,' nem' obsta a ação. crim'es' comuns e nos dei de da pro.va, quanto. às re�n�e,. ISto.f e, daús te�s privação da lib�rdade em mínimo.s, que não estimu-N,e.'lso.n Hungria, cúm iun.- penal pelo.s novo.s fato.s deli- responsabilidade (Co.nsti-, . transmissões Pelo rádio prmclplo.s un amen aIS,
lt· t d'

-

de d' Iam a reincidência, e má-d .

1 t 1
.'-

O po.rque a função. dos par- mu a e lU er Iça0. '1-damento no art. 57 a Vl- tuosos. '

tuição, art. 101, I, a, b e I o.du pe a e_eVISf8:ú. , f:UsO tI'dos e' cúúrdenar o. pe'n- Il'eito.s. Quanto. aO. pri- xinlo.s, que evitam as pu-gente Lei de Imprensa O recebimento. da de- .c). púrtantú, somente pe-'I el t�r!llvaça� o.no.��� IC�.' sarnento. e a ação. po.lítica meirú púntú, seguiu a nições o.diosas.
,(que manda aplicar -os núncia 'significa que, nJ ,lo. 8úprem<Í Tribunal Fe- ,rf� a Ivam�nt e ao. ora lO'tJa 'para obtenção. de resul� tendência que se vem ge- A atribuição. da multadispositivos do.,9Ódigo. Pe,: en'endimen,to do" Juiz, deral poderã ser julgado o.ra preVlS o. no. ecre0.-.. l' and ent e "s ao. o.f.endido. tem o. senti-1 1 d leI' nu'me'to. 8543 de 1953 tadús ele1to.rais, declara-

..

nera lZ. 0.,
•

r
. �ú '.

nal por e a nao. expres- não., o.co.rre qua que.r o.S o Vl'ce-Presidente da R"-
1 d Ao. 'de' indenI'zaça-o. Po.re'm

"

( , t 3 o�,
. ,

b tit _ ção de muito. menor al- lnc uSI,v,e no selo a 1m. - '" "

, ,sa�ente revo.gado.)_, en:- casos excludentes da ,ação. publica. Nem', se compre- �ar J. e no su s 11
N t nã exclui a reparação. do

.

d' t 43 t·
.' .

c'p" •

t
o canCe co.mú a prevista no. prensa. o. que respeI a o. .

tende que a pres'cnçao. a penal previstús no ar . enderia que o pudesse ser IVO. aO. ,ro.Je o. numero .

'
,

. . ao. egund c nstituI' in dan"o. patrimúnial ao. que1
.

d 3.658'-'53,', da C·aAmara ('al'- ,pro.Jeto., po.de, legltlma-
.

s_ 0., o.
.

.'
0.-

exceder ao.' valo.r da mul-
ação. Pena, l).OS cnmes e do Código de Pro.cesso Pe- po.r tribunal de o.utra hie- ,

imprensa, é sucetível ,de nal. Não. se compreende, _ rarquia, ,.quando titulares tigú 4.0, § 3.0), e figura, �ent�, ser reclama�a ,do.s va�ao..
, _, t n tA mo.s 'da lei ci

'

ao.' lado. da Pro.va por', J ar,n,Jus. e das esta.co.es e- ,Co.m.o
"

a tradi,lt.ª,o. e d_e- a, OS er -interrupção (o.b. cit., pago pois, que -f) jo.rnal o.U es- de menúr l'esponsabilida- -,. 'vil11) .. O .texto, esclarecer:d� ,I taçãú emis�o.ra, depois de de são julgado.s pelo.s Su- meio. de fo.tografias, quan- mlsso,ras, porque, como. termlUa�-s� a. cpnvers�o Quando ao. restab;leci-êsse po.nto, 'prevemra recebida a denúncia, per-' premo Tribunal. O proje- to. à televisão 'no. Prúces- poderoso.s lUstrumentos de da multa em pnsao., e nao.
mento da pena de prisãoqualqu�r dúvid� de inter· severe

.

na I!l'opagan�3. to. apenas to.rná expliCita So. Bilac_'Pinto (art. i5)., IJú:maç�o.' da �p.iniãú pú- da' pris�ú em multa, P?d� veja-se o. artfgo. seguinte.pretaçao.. In?Plro.U-se no subverSIva de que se or!- co.nclusão. qUe resulta da Embora·nãõ fôsse .índis-! �l!��; te,m C!.eclslvl!- .influ- pa��cer, que teria, SId,� Art. 38. Nús caso.S do. pará-projeto }3ilac Pinto., em gifio.u o. processo. Permite,' p,róp.rla 'organização. do pensável, julgpu-�

co.n-r
enga, ,�a açal? Poh.tlca." :a�e lo.�c:r����scd���i� grafo único do art. 35 e do.cujo. art. 48 encont�amos assim, o. projeto. que 0I Estado.. Em úutra circuns- veniente túrnar expressa • omo a eXlgenCIa So. e s ,'.

.

, § 2.0 do. art. 37, da decisãoa me_sma regra: ':� mter- juiz, nessa nipo.tese, apre- tância, já o SupremO. Tri- à possibilidade de justi- {orm�lada d�pois d� ha- ta para ús crImes a, qua,
que decretar, ou não., .o res-rupçao da prescnçao. oc�- clando devidamente 3S:' bunal, por interpreta._ção I ficação. prévia. " ve�. SIdo. _pumdo. o. Júrnal se refer� 0._ projeto., pr�- tabelecimento. da pena, ca-rerá no.s casos em que. a circunstâncias mande' construtiva, em casO. da, !\-rt. 33,: Nos

....pro:!e.ss.
o Po.� . o.�\. eâtaça� emisso.ra

...�m ���úri:ão� q�:n��n�e���� 'berà o. recurs? .previsto. noa�ite o.. C�d.igo. .

Penal". ,cessar a div�lgação da 1_ que fo.i relatúr o Ministro. cnme ,contra" a honr!!., pra- VIr u e e, pro.pa�a.�a
'<\!!nado. não as pudesse art. 581 do. CúdlgO �e Pro-Nao se Ju:tlflCa,na �e�!- matéria incriminada, Em ( Luii Ga11útti definiu sm' ticadó pbr meio pú radio ou

, s'Ubv..Q.l'siv� e se pede o

pagar. Nã.o fo.i, púrém, 'eess� Penal, cúm efeIto. sus-mente que a L)l'�-!sença:-l, tal situação, a única 'me- competência' de modo. a í da televisão., também se ob- lcompro.mlsso. _para faz�r ,ado.tado êsse critério Púr penSI�o.. / ' ,

em caso. de, enm.�,. t!e 1
dida eficaz ,para fázer va- po.der conhe.ceI' de mao-I servllrá o. dispo.stú no.s §§ 1.0 �,cessar",,' ante<;II!adamen e,

diversas razões ponderá-' (Veua-se o. co.mentariú aJimprtnsa; ,

COT1'e;\�e mm-, ler a "auto.ridade do. juiz dado. de segurança contra 2.° �e 3.b, dó art. �6 da- Lei 'n,
,

a p-�na acess�>rla que por
veis: art. 36)terruptamente, oqu� Oca- é a interdição. do. jornal ato. do. plenário'da Câma- 2.083, de 12,de novembro de aquele mo.tI_vO l.he,f?ra,
a) O'princípiú da con., ,�rt. 39 A sentença co.nde-si,onaria frequen�e Impu- ou da estação, em caso. de ra dos Deputadús. Co.n-' 1953. imposta -, na? �a

�UV'Id.ar to. 1 pr ces os por ca, -Dldade no.S pro.cesso.s de"S- , desobediência. Este é um quanto. a hipótese não es-
r

Parágrafo único.. O § 3.0 de .ql.\e, a pro.�IdenCIa su- versão. abrange numero.-
,

r .a, n?s o.
_

s
..,.

-

sa natureza._ ,do.s disPúsitivús de maio.r t� Ve ss e - expressamente" do artigo. 26 da Lei n. 2.0.83, gen<!a nO. projeto se har- So.s debitos, capituladús lun�a, dI.famaçao. oU lllJu_na,
• Art. 26; O açao penal s'era alcance nO.' mecanismo d� 'contem.plada no texto de 12 de 'Imvembro de 1953, mO�l1za. com a let.ra. e_ (l fm o.utras leis cúm pená, sera .dlvulgada; gratUIta-

'd constI'tu'cI'o.n'al, a nenhúm; pan,"a a ter a saaw'nte rada- e!!plritú _da. co.nStItUIçaú.�
rprivatlov-a de liberdade. mente, se a pa!te O r�quer,promo.VI a:. . represão. institúido. pelo :� "'..

_

a ti Não. seriá conveniente re- na ,mes.ma seçaú do. Jorn'l.lI :-- .nos cnmes prevlsto.s pro.j,eto. para b mais grave, úutro" tribunal poderia ção:, � ';>p. _

A cess.a9aú e _-uma a: VI -'

visão. de todos para fi- que a tiver publicado. e ?o.mno.s mClSo.S III, IV e V d,o art. do.s crimes cQ>metidús po.r pertencer aquela co.mpe-.) "Esgota'dos ús _prazos d?�e lICIta, a tItu}o.. de pu-
xação de no.vas penas' de o.S, �esmo.s car3;c�er�s t.IP�-14:

. . meio. da imprensa OU tia tência, devido à hierar- par� '_ apre�entaçao d�s n_IÇaú pelo. ,exerclClO. �bu-
multa; _ ' graflcús da matena mcrun:-

.

a) por queIxa do.. o.fe�dldo., radio.difusão. Se pro.sSeg1le quia dús órgão.s em co.n- certldães úU Il'ealizaçao. S_1,vo. ,de,�sa .mesma atlvl�a-
.. 'b) Co.nsidero.u-s.e I de nada, úU no. mesmO. prú'�ra-o.U de quem tenha ,�uahdade o. jo.�nal .o.u a, estação. e- fro.ntÓ. Po.r exclusão., te- do.s'exames, o Juiz, se con- -de', e I>ro.cess� �ep,:,esslvQ
grande eficácias, co.mo ma, úU em prog�ama e9Ul'va-

,

para o. repre�el'l�ar, ..' misso.ra na propaga.nda rIa de caber ao. Supremo.. 'siderar. n�essál1'Ía essa cqmuna; a eXlgencla ue
,adiante se justifica, pre- ]en�, da estaçao. emlssor�b) 1>0r. denunCIa do. Mlm!'- subvérsiva ou guerreira, O-meSmo. se dá quanto �o. pro.va, Ilo.der� súbrestar. o um compromisso, para

�a:1 vier a interdição. de direi,,: que Irradiúu a of�nsa., .

tro. PUI-'hc?, g.uando. o úfen- aepo.is de recebida a de- julgamento. do Vice-PresI-' prúces�o; ate .qU� seja zer cessar, antes do. ,tt:r
tos- cúmo. complemento dn § 1.0 A .divulgaç3;o. sera feI-dido. fo.r ongao., entIdade. o.U, nÚnJcia, essa reiteração, dente da República, mas pro.dUZlda, comunICando. o. z_no., �ssa pena acessçma,
multa. 'Isso acúnselhava, �a no. prImeiro. �u�ero do.PeSso.a que exerça autonda-

• não. sÓ revela a ,maio.r não há inconveniente em fato -ao. Prúcuradúr Geral e, pOIS! llm abra�da�en- 'p'ara maior simplicidade Jo.rnal,_o.u na,pnmelra apre-de o.U funçã� p��lica, em ra-
�iculo.sidade do. agente, que ,a le1 esclareça o. as- para os fins de direito". to. -e na? agra�.9ao. �sa do jutgamento, que' se' sentaça� d,? pro�roama_. quezão. das atrlbU1ço.e�;. Impondo. imediata medi- suntú. De acôrdú com o. Este�de ao.s

. processo.s mesma pena.
.

ao p e,
mantivessem as penas �e. segUlr a nútIflcaçaú doII - nos demaIS cnmes

da acautelatória como. prúcedente é de- se espe- Púr cnmes pratlcado.s por portanto., ser Impugnado.
privativas de liberdade, JUIZ, súb p,ena de ,multa depraticados p�r .,meio da

t ir- também exprim� desprê- rar que s�ja prestigiada �eio �ú .r4di� �u da tele- ,�ssllccomg����o. e� f��� _ ,transfeItindo-se pall'a. a ?r$ 500,0.0 Po.r numer,o �()prensa, do Tadl� 0:u da e �-, zo do. acusado. pelo prúces- pelo. Supremo Tribunal. saú dISpúsi9o..es de natu- a çms -
ç " ,� fase executória o. cálculo Jornal OU po.r apresentaç3;o.vi-ão. po.r denunCIa do. Ml-

'uI A t 30 N s P r reza probatúrla que cúus- tambem naú o. po e ser
d e se deInI'�steOr'I'o Público. so, indiferença pelo. J:: .

r .

d f" .o.ds proo.CaerStS014 úOu tam da Lei de' Imprehsa -a pena acessória, cuja da dupla co.nversão;_ o. pro.gr�ma, em qu ,-.

. M" g ment em suma des- CrIme e InI o n .
-

.

.
. - "

'oc "'o." c') Co.na�rvandú a con- xar de publicar a sentenç.a_,I § 1 ° A denúnCIa do. mlS- a.. 0.,
.,

'
, .

�stado. E' ,convenIente a remis- execuçao. se pr ura, l' • O<;

b 1tério. 'público ,dependerá:. resPi�to �o. J.udl��r;�. d�' ��rac��:� �úJtú�aoe social são., porquê não há exata m�io. dêsse �o.mtPitrotmissdú, �:���U)e;nrd���,a J>:!r::;; o �u�;e�o. c:esr�'�ed��e�t�ado�I - d requisição. do. MI-I para Izaçao. Ime la
, d t'd

A

t Po.� co.rr�p(}ndência co.m
.

0.' eVItar. Os ms
.

u o.S a v

t stanistro dae Justiça e Negócios �ru_npanha ,s�bverciva e o quain úd c?me 1 o.S edsúesrádio. dlraposto. no. Códito. de suspensão. co.ndicIOnal da que o prújeto. subúrdinas- divulgar a sen ença! a cu
. nd fôr o.fen-I umco.� remedlo. adequado.. me o a lmI!r�nsa, Pr cesso Penal pena e do livramento c,o.n- se a conversão. cúmo su..: do querelante, em Jo.rnal eUId�dteo.rIo.o.r�ie���nt� da Repú- Art. 28. 9 pro.va da verdci- .ou da-dtelevlsao., t�alcVlo.a nâ� Arto. 34 No.s c�imes de dicio.nal úferecem remota bordinou após o trânsito. estação. em�sso.ra, co.nfúrme

bHca', .
_ I de: _ .,'� Jcasso.tis a eMiliet��pe en

" pagaxida 'de guerra, de pro- a�alo.gia
.

cú� a matéria em julgado da decisão, ó caso., equr,,�lente , �os que
II - de represéntaçao. do.

I
I - nao. se .admlte e.m. pro. UI � será também citado. o. cesso.s "viúlentos bara sub- ..... deste �o.me!1tario.. para que a interdição. de deram curso. a mate'.'B . tIda

Ministro. das Relações Exte- cesso. por crm�e de l�JUria, t' i d 'ornaI o.U O verter a úrdem púlítica e sú- 36. A vlo.laçaú do. compro.- direitos não pudesse Sêr po.r ofensa.
driores, oU ,do. .ofendido, quan-I, o.bserv§ad1o.Ó dPo.remt '14o.odd1SPcOo�=1 pcúr���iao.��riúo da estação. cial, ou de prec.once�to.s de, misso previsto no dartigo.adn: aplicada provisoriamente, E' a mesma no.rma o.

do quando. êste fôr Chefe de t� nO. '.
o. ar . o.

.

a' raça ou classe, cabera a pe terio.r, antes �e eco.rrl 0." nO. cursO. da ação. Evita-, art. 50 da Lei de_ Impren-Estada eu de Go.vêr,no de! dIgo Pen�l, mite e��ssúr a'ntes de iniciar e a.o na cessó..ria de susp�nsão. dúiAs �nús, tera Po.r co.nse- se, dêsse modo., qualquer sa, co� adaptaç�ú �eces-
.

pais com o ,qual mantenha! II - so.mente se
.

ad
d '!.'," "v,::- i- â instrução o juiz' do jo.rnal OU da' estaçao, e- ('juencIa o restabelecimento dúvida, relativamente, ao., �ri., a sua ap.l:�aç�o. ao

� o

c

Brasil télações diPlomati-l' e� pr.o�esso
..

P"01', '. fCernlmdl..e.d�' ."ec';" '�l}a�)Il.!,'a!�ía,�r,:í,i'\s�, ;\a�eado. �,-,lTI.isso.ra, '. sem. ;'pre..

J"J,liZO' eh:>: da pena ace:ssóri[!., pelo tem- d�spostô nps a:l'ts!\::7� ,�ol rad� e ��ít�ô�t;�lJ>-

,

I df Ifa�aÇa�r?I.'· 'llp,eu':blíc6 e a oi�,n,:..1 ;'-iro. ';-<. ,,I-,
.... '" ,

, d�spost9· no. aiJ;. 19.. J p,o restante,' Códig6 Peqal e 3,73 do. Cp: ',"
,�; �r;[;z:r:: --F ..

representação do unclO�" 0,"'. ;;,' ,< ' ""'�'ií":!f>;:' .7,', ' :'� .. ,. ,

_' '.- - .

.;::�:�'�_;:�:*;�,:/:_.:,'�
r

�.,

, ,

,. ;:','; �\ ,{';,': �<,:�;�:-r:';:�,,�>;,::I-' <� Ji.,
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U que· se passa plr trás �a
.

«Curtita de ferro»
_l .' I

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE s. CATARINA

As crianças na Checosla- nha o jogo. Se, todavia, .al- "The Searchers", um fH- logos serres e humorísticos
A HORA DAS C,RIANÇAS cança seu esconderijo antes me da Warner Brothers em por Frank Nugent é uma

vaquia comunista estão a- de elírniuar todos seus pé- Vista Vilão e em Tecnico- mudança benvinda do for­

prendendo um novo brinque- seguidores do jogo, então 101', estreou recentemente mato corríqueiro e verdadei­

do, segundo» "'Pr'an'ce Mla- perde". em' Hollywood, Nóva York '1'0 do oeste.', Fi o melhor de

dych", revista da .iuventu- EDITOR É SOLDADO DA e Washington. A revista tudo: John Wayne, o astro
de checa. O brínaaedo cha, ALEMANHA ORIENTAL_ "Motion Picture Hera1d" da sela, .representa ... a

..,.. \ ' .<

ma-se "Caçando um Refu- FOGEM'PARA' OCIDENTE classificou-a "superior" 'a direção- estudiosa de John

gíado". Diz a .revista: "O ,As autoridades em refu- chamou-a "um dos maiores Ford da perseguição pela
melhor local pára êsse Jose giados de Berlim ocidental dos grandes filmes do oes- pista através de desertos e

é uma floresta, que não disseram que Gerhard Cze- te americano - grande no campos cobertos de neve é a

precisa ser muito extensa. kalla, editor político de 36 sentido e medida qUe "The especie de tratamento que
De um grupo de jogadores, o anos de idade do órgão dó Covered Wagon' .de James leva o assistente pessoal­
chefe designa um que fará, partido comunista da Ale- Cruze foi grande nos dias mente para dentro da 'ação".
o papel de refugiado. Os manha oriental, "Neues Deu do cinema mudo, grande --'x *x--
outros tentarão seguir suas tschland', pediu asilo poli- com "Stâgecoàch' de 'John Eugene Franke anunciou

pégadas e descobrir seu es- tico em Berlim ocidental. As Ford depois que o cinema que êle planeja uma ,rodu-
conderí]o. Ao refugiado é autoridades alemãs também I começou

a ser falado," e ço- ção independente dos : :11'- A 'GRAND'E E ESPERADA ESTRE'IA DE QUINTA-FEIRA' "A
-

permitido sair um pouco relataram que três soldados mo "Shane" de George Ste- mãos Karamazov" de Dosto-
antes qUe s�ús perseguido- completamente U!\ifOrmiza_1 ven no mundo a tela -peque- evski, segundo o "New York

. BARCA' I':\E OURO", D-E ,Ú,EOMI,NJO'.BOR·BA·t " PRO" N'ATAl DOSres, cêrca de 30 a 40 me- dos e armados do exército na começou a dar lugar pa- Times". Tony Mann dirigi- U iii' �
_

,tros. Êle anqi.v-agarosamen- ,soViético iug�ll'am para a' ra dimensões capazes de ia- -rá o filme �Philip Yordan Há três dias da estréia da p O' S" R E' S _ '"I
está si�p'lesmente maraví-

te na direção de seu escon- IAlemanha ocidental. Os' zer jús a cenários imensos escreverá o: roteiro.
I famosa tragédia de Hermí- _

..' Ihoso,
'

derijo e de tempos em tem- três, soldados rasos de 20 é e assuntos das planíces do --.x *x-- lo Borba Filho. "A BARCA;
, ,

" Por tudo isso, "A BARCA

pos olha para trás para vêr 22 an_os, tinham sido 'mem- país". O 'filme, dirikid'o por ,Segundo a revista "Varie- DE OURO", poucos lugares do' Prof. Sálvio de Oliveira DE OURO'·. não só na sua

se está sendo seguido. Os bros de um batalhão de re- John Ford e tendo no papel ty", são os seguíntes os filo ainda se encontram à venda: que, lidando com um grupr I estréia. 'mas na continuação
outros jogadores precisam conhecimento da Quarta Di- principal John Wayne, é mes que alcançaram ultima- pois quase toda a Casa já fo' de quase vinte atores, todos

I
da temporada (dias 27 e 28.1

seguir' avante cuidadosa- visão estacionado, na área baseado' numa novela de mente nGS Estados Unidos, passada, num trabil,lho dígn: novos, está obtendo resulta i'obterá casas lotadas, pofs :I

mente e se esconder o má- Weímar-Buchenwald. Disse- Alan LeMay. Co.nta da bUS-) �aior ,�uc�sso· financeiro : de louvores, pelas' Ilustres dos surpreéndentes. O cená- público de Florianópolis gos­

ximo a fim de não serem ram que fugiram porque ca por uma menina roubada Trapeze" da United Artís- damas que compõe a odrms rio de Antônio Lopes Faria, ta de teatro. do bom teatro

descobertos pelo ��fugiado. não queriam mais servir sob pelos Indios Comanche. Dois ts; "The King
_ and I" da são Pró-Natal dos Pobres executado por Waldemar e saberá prestigiar os nossos

Quando êste olha para trás 'as ordens dos soviéticos. homens seguem tenazmente 20th Century Fox; "Boby presidida' por D. Kirana La Sóusa, Oswandir Vieira, An jovens amadores.

e vê algum de seus persegui I 'Descreveram como "propa- a pista durante cinco anos Dick" da Warner Brothers :
I cerda. tônio Gevaerd Faria e J. Jor-

?ores êste é eli�inado do I ganda" as alegações de que e finalmente conseguem tra- "The Eddy : Duchin Story': ii O Teatro Alvaro de Carva ge Sousa, sob a supervísãr I Os preços para os dias 2"1

Jogo. Os perseguidores não o 'exército estàva sendo treí, zer a menina de volta à ci- da Columbia e "Th S
lho e o T.C.C., diante da e· geral' de Sálvio de Oliveira, e 28 serão comuns.

devem se contentar em=se- nado apenas por motivos de vilização. A revista "News- Wonders of the WO:ld"ev:: I nor�é- sspectatítva do públi

guír o refugiado a uma cer- defesa. week" escreveu: "As quali- lndep,endent. I C?
e dadsodciedade, em geral

ta distância, mas devem ten.. dade� ?que tornam o filme '

vivem, es e agora, momen-

tal' aproximar-se dêle o má- V E N D E -S E ou' 'notável são inúmeras. "The _
' tos de intensa vibração, na

ximo possível. Quando o re-
T R O C A - S E Searchers' tem a' melhor

. ansiedade da espera pelo a-

,:Ilugiado pe,rc�be que está Por outro na Cidade, três fotografia tecnicolor jamais
nuncíadn dia, 'quando, PO!;

sendo se'guido, tenta' esca- 't' L t I I .

Cd' di
certo, será assinalado UiT'

o Imos o es em oca apra- VIsta. a a típo progre lU : marco na história de ambos
par. Se êles estão sufícien- sivel sito à Rua Tobias

I
com algo melhor do que o A opinião dos que assisti

temente distantes, êle se a- Barreto 245 Ponta do Leal desenha _de, uma _ fli1hue�a. I ram a- ensaios e- vêm acom

proveíta: do terreno e ga- - Estreito. 'I Seu ele\'ado padrao de dla- I. " '" t_ panhando os trabalhos fi.
--- - -- nais de montagem, é eheís

de louvores à iniciativa de
'T.e.C. e � direção artístico
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TELEFONES: 2021 - 2022 - 2023< - 2024.

O ca:xlnguelê,' o bl!chlnh�
amigo-da flQresta, utilizad->
com o símbolo do Sérviço FIo·
�estal do Ministério da Agri­
c,ultura na sua Camp,anha
permanente 'de Educação
Frorestal, é um pequeno roe·

dôr que recolhe 'oi'! coquílhos
de diversas áI'vores e os en·

terra, para mais tarde rebus·
cá-los e comê-los. Muitas se­

mentes são assim plantadas
pela previdência desse bi­

.._chinho, pois que nei:n tôda.�

são depois achadas.
E:;sa prática deVe S'ervir rfi'

exemplo áqueles que se utili
zam das florestas para ex­

trair os seus 'produtos, qUi'
devem depois proceder o re

florestamento para que não
lhes fáIte nunCa ,nem aos

seus de�cendentes, as árvo

reS tão necessárias ao con­

fôrto e- à economia dos ho­

mens.

V_OCE SABIA QUE ..

----------------------------.------------�---'-

��Q ,(,�Jl4�gJO� x: sr

Cóm a Biblia' na
'

Mão
c ,

QPAI,lTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO
Os oficiais responderam: Jamais alguém falou �o

mo êste homem. (João 7:46). Leia João 7:45-53.

,
Os- OFICIAIS havid;m �sido mandados p�los princi­

pais sacerdotes e pelos fariseus para prendere.m Jesus,
:íl:les viram o efeito ,de Sem; ensinos sôbre o povo, obser�
varam Sua paixão pelas ·almas humanas;; convenceram­

seda autorida4de, de Suas palavras; viram a luz em

Seu rosto e-a dignidade de Seu porte. Os oficiais· fica­
ram ,encantados com Suas palavras!

Sem prender Jesus, -êles voltaram aos que os ,ha­
viam mandado. Interrogados porque não o tinham pren­
dido, com_o mandados, os oficiais responderam, sem he­
sitações: "Jamais a.lgu�m ,falou como êS,te homem".

Nenhum deu ao mundo uma mensagem como a dêle,
nem tem qualquer outro mandado uma vida como Êle.
E' inútil ,procurar outra mensagem, pois a Sua não pode
ser sobrepujada.

Os grandes problemas que enfrentamos nos dias
atuais podem ser solucionados sômente se os· homens
se iconverterem a Cristo, readquirirem a Sua lllensa­
gem e vivê-lã.

ORAÇÃO
.Ó Deus, quão extraviados estamos de ti, buscalldo

novas palavras e novas mensagens. Pordoa-nos por es-,

9.l}ecer que nenhum outro pôde,falar como Jesus Cristo.
Concede que possamos humildemente aprender aos pés
de Cristo e permite-nos ser guaidos por Sua palavra e

espírito. Em nome de Jesus,' pedimos-te isto. Amém.
P E N S.A ME N"T O P 'A R A O D I A
Quando tôdas as outras vozes-se calarem, a pala­

na de Cristo ainda será a mensagem eterna.
Francisco E. Estrello (México)

--��------�.--�------------------�----------------------�'--�----------
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA F.lorianóp.ohs, Quarta·feira, 24 -de Outubrs-de 195& 7

I Semana ashinrton
, AS E�EIÇõES NOS ESTA. 'velpos moldes de campanha .

pregou Stevenson 'à primei­
DOS UNIDOS por Thomas eleitoral. Acompanhavam ra pessoa do singular, A

J. Marshall, do IPS, para, "O Stevenson nessa ocasião, o causa, .que defendia, era a

ESTADO" jovem e popular governador .eausa do partido Democra­

,

. (Thomas Marshall está do estado, George
-

Leader, ta, e não a de Adlaí Steven­
- acompanhando os candida- assim como e ex-prefeito de sono

tos a Presidencia e Vice- Philadelphia, Joe Clark, a- E,. para essa classe da"

Presidencia dos Estados U- tualmente candidato ao Se- campanha, a' lescolha do

nidos em algumas de suas nado. Ambas essas figuras trem, em vez do avião ou do

'viagens de �ampa?�a elei-I são símbolo� do resurgímen- automóvel, foi das mais a­

toraI. Este e o sétimo, de \10 do. partido Democrata, certadas .. Pois, enquanto o

uma sérte- de comentã,riQs>·1 pois conquistaram postos há avião permite o candidato.

Washington, Outubro

-I
muito em mãos dos Republi- discursar no mesmo dia em

pOi ,mesmo modo que, se- canos. Não. h.� Idúvida 'de ambos os· litorais dó país,
gundo já se disse, müitos que a causa de Stevenson se ainda 'com -alguma cidade

candidatos R�publicanos. ao ; fortaleceu com a presença intermediária de contrape­
Congresso e-a cargos locais

'

desses dois homens, do mes- so, não é o meio de trans­

estão tentando alcançar' a : mo modo que estes também porte mais àdequado para

vitória nas eleições de No- ganharam Influencia com o cobrir intensa e totalmente

vembro a custa' -do prestí.' endosso do candidato 'do seu um estado dos mais' impor­
gio do Presidente Eisenho-' ,t)artido ao mais alto cargo, tantes. E, segundo as pa-. entre o sul deste Estado e Porto Alegre
wer, do mesmo modo se po- da nação. lavras do' colunista James, .__-----_,.------------�----...;..--'�--,--,...---------------------

de dizer que o adversário' ..: -:- Restou, do "'New Tork Ti- G'
_

,

I."
_,N

de Eisenhower, do mesmo E, assim, a medida que o mes", "existe 'algo numa ca- Omun 1"5mO" veriUI �.e· �1·"I�.a.·.�modo se pode dizer" que o trem de Stevensor; cortava ravana politica por estrada ., .'. '. -.'
'.
(. o. -. I'

_ ... V
adversárlo de Eisenhower, as ricas regiões agrícolas, de ferro, qu-e não existe em DIFICIL, A 'VIDA CRISTÃ seu paroquianos reclama-

.

cialmente . a participar da licos morreram entre 1948 e

'.dlhi fltevenson, amarrou minerais e industriais 'da outro meio de: transP\rrte. E' NA -ALAMANHA ORIEN- ram junto às autoridades e; reunião - estavam em 1956 naquêle país por tra-

o seu carro político ao preso. Pennsylvania, o candidato s\.rbístanc�al,· como o d.eve TAL "provaram" a injust�ça da, Frankfurt. Um dêles gritou tamentos inhumanos ínfli-
éD·

., t ,
tígio do partido do qual emocrata repetia o seu te- ser um candidato a Preai- f '

Os part.içiparrtés da Ale- prisão, mas sua. queixa foi i da 'lI1Id;iência, "Fomõs es- gídos pelos comunistas. A-

can d idato.. ma, de que o partido Demo- dencia, �ão surge ele e de- manha oriental ,e ocidental ,r�jeit�da f-l�m mais lIl�m I
cravísadcs, Por uma; vêz lém do mais, pelo menos se�

Conhecendo a. extraordi- crata está mais capacitado saparece nas nuvens, por de um comício de protestan- men�p. -Otto .Nushck'e,. de- queremos respirar Iívremen- .te padres franciscanos es-

nária popularidade de Ei- do qUe o seu oponente a re- cima da cldade", tes leigos que teve lugar em legado da zona soviética I te. Foi por isso que viemos". tão agonizando em celas·
senhower, Stevenson

.

apa- presentar os interesses de E, não hã dúvid� de que Frankfurt concordaram sem que se' achava presente' re-
.

A ALB(\.NIA COMUNISTA. subterraneas numa. prisão
rentemente não tern-a menor todos os norte-amerfcanos, Ad'lai Stevenson está fa- exceção que lev,ar Uma vi- .tirou-se depois que um de- APRESSA A DESTRUIÇÃO de Tirana. e muitos outros

intenção de empenhar-se nu- Havia pequenas modifica- zendo o possível para ser da cristã na Alemanhjl,.,çon- legado de Berlim acusou-o DOS CATOLICOS estão enlouquecendo por

·
ma .Iuta de personalidade. ções, é claro,: conforme a um importante' porta-estan- t.olad� pelos soviéticos é de haver "apunhalajlo a Mais de 5.40Q professores,

I
causa da tortura, falta de

De f'ato, ele tudo faz para classe de público que .o ou- darte para o seu partido muito difícil. O comício a- igreja pelas costas". Outro, profissionais e homens. de alimentação e prisão solítâ-

apresentar a questão como via. Mas, raramente, em .to- . nessa campanha que será traiu mais de 50 mil pes- orador reprovou' Nushcke, negócios. albanêses e cdtó. rla, '-�

uma disputa entre dois par- dos os seus discursos, em-I decidida em No�embro. soas de ambas as partes da que tem a seu cargo os nê- 1-

tidos e não entre dois in- Alemanha. O dr.. Gunther gocios das igrejas na zona I'
divíduos. " . Jacob, superintendente ge- soviética, por fracassar em

Essa estratégia, é claro, ral da' Igreja Evangelica na tomar uma atitude contra a

nada -tem' de fantasi�ta .. O cidade, de. Cottbus na Ale- miclação da Juventude" pa-.
partido Democrata' ;regis-: manha o:rjentall, num dis- trocinada pelos comunistas
trou significativas vítôrías curso de abertura , denun- na Alemanha Oriental. �an- "
nas eleições para o Congres- cíou o comunismo como "u- co a. Igreja católica como a

A União Fabril �xportadora (UFE), estabelece um concurso

SO e nas eleições estaduais . ".
-

,',. . . entr,e os seus consumidores de todo o Brasil para um novo pro-
ma Ideologia totalítáría dIS� protestante; dizem que ne- duto, oue vai lançar na pra9a, destinado a re�olucionar os antigos

€I municipais, em"19'54, e f'arçada de ciência _!lxata" e I n;hum:.i>ai.,Cl'istã consciente processos de lavagem. o que se verificará agora' em menor tempo,
este .no no Alaska e no prcãisse sua queda. Um p'as_1 'tJode, permitir que: 'suas cri-

cdmc.maía, efjciênc:ia. . .e ,menow gastos.
_ , " .

'Maine, Muitos estrategis- t d 'd 'd
.'

"t
.

�

t
�. Na4lhm.en()s· -de Cr$ 'ÓO:OOO,OO serao dlstrlbUld-os no concurso

�\'\
01' e. um,a pequena Cl. a e

t a.nç�s ..
Q!llem .pa. r. e �as. c�- 'orá apresentado, como homenagem� àqueles que em todo o B.rasil,

gistas -Democratas consebe� � d t t d E b
-

d
-

Em .vidros de 40 "uo ' IS r.l o e rz·ge ,ll'ge, I
rlmomas e llllclaçao por-

t
sempre· ,geram preferência aos produtos que ostentam a mal'('.a,

'ram essas· vitórias como um
e 100 pílulas Ale!llanha Oriental, disse que sâo abertamente ateis- fainosa e �radicional "UFE".

.

.

triunfo -que D ca."lldidato a que' uma chefe do_ côro fe. ticas. Vinte e dois ·mil ale- I As' 'bases do concurso são as .segúintes:-
D)resi'dencia deve explorar mÍItino. de Sua, paróquia foi mães da zona orientàl":_ .50'1 .

1,.os consumidore.s d\)s 'nossos pro'dutos, concorrem a prêmios.

"

ein",:g·�ü"':�a..y'Ol"';;��':"";"'" .L,_'''· I .. d d'i 0,';.•.• n.�n"i'nw.�� ..._ A \
no valor de. CI$ 60.000,00..

,

-eva � ,e�.. _ .

"

� .'In�l;s....ujj).��-4<��_,..",.2.),_!LS�CJlrs.Q-s.e.r:�nc�rado ll0-fia. �2 ,�e..,dezembro de 19&G,
Sem dúvida, Stevenson pela pohcIa secreta. li:le e gIme sovletIco autorIZOU ofl- I . vel'lflcando-se o sorteio em lugar pubhco com a àssistência

condorda có.m isso: Sua re-
. ,

-

dos interessados.
.

cente viagem através dos

""
< ' ·,3)�'.Para concorrer, basta que cada .consumidor, sempre que

d VI
;'

ER'I MORRER I precise adquirir um ou mais dos nossos -produtos, no s.eu
Estados do leste po e' ser

," ,�. -'. � - ..:,
.•

armazem, feira, mercado ou' qu�alquer loja' comercial, pedir
considerada quasi como um , , um c.omprovante de compra (nota ou faturá), que especi-
modelo dE) técn!ç.a; de urna 'CLUBE DOZE DE' AGÔSTO DEPENDE 0- SANGU_.E: t À VIQA ... _!i��e c�:n�:�dutos da União .Fabril Exportadora adquiridos

campanha que' faz 40 par· -

A V I S O
.,4;) :Uma N�Z de pos'se dêsS'e c,!.�provante, o concorrente' dev.er.:l

·

tido O -trampolim para che- ,',:, . � ,.,e!>!!revet: na j)arte inferior, da nota ou fatura o nome por

gar a Casa Branca.
'

De acôrdo. com a lei fica vigorosamente proibida a . ". "extenso, rua, n,úmero e cidade, bem assim o título -

a ser

Um 'dos incidentes mais entrada d.e menores de 18 anos nas sessões de BÍngo rea- h! I

" ,,', ',; 'da/db" �o novo produto a ser lançado .pela U�o Fabl'il
-Exp·orladora.

'. .

interess�ntes dessa viagem lizadas neste Clube, 5) O· comprovante com. ·as re.spectivas. anotações, deverá' ser
ü'cOl\reu numa pequena cida- A DIRETORIA o.... • ,., • remêtido em carta fechada,' para a ..redação de JORNAL

de das montanhas, no esta-
'

DOS' SPORTES, Rádio" Nacionàl ou' escritóTio da Uniiío

do .de West Virgínia, 'onde
Fabríl Exportadora', à Rua Migll.el Couto 121, com a �e·

','·-guirite inscr,ição'-; "7' Concurso' U
.

F.. E.,•.
O trem especial de 'Steven- 6) Gádn concorrente poderá remet�r quarttas car.tas desejat.

·
son fez uma parad�. Embo- Í!'� II��.. f.! ...,., <', F_ c:.u,.�,.&e ',.,' .7).Após·0 recebimento das cartas, desde que as mesmas es.

ra O programa não incluís- ��. �.ag•.,... . .-:
,

,.......
"

. tejam dentrQ das exigências estipuladas, serão numeradas
- e �clevidamente guardadas até-.ao dia do sorteio,

se discur so naqu�la locali- 8) o' ConclÍrso destina--se a todo o território nacional, uma

l1�de, havia �erc� kie" du- �I.(� � ';
vez. que os produtos da UFE se- encontram espalhados por

zentas pessoas p.-eunidas, $' LI-ra' . T'eDI-S C luL'e toda!\ as praças do Bra,!lH. �. .
.

. -.

.

.., U· pfT'ol-- �

9) Qualquer produto fabricad6' pela União Fabril Exportadora,

��!�1�:��1;�E�i:l��;f� Di, 27 'áb::
DE

S::::: Clube �I1 de �"poR,Q'�u8)(',;$il; .'

i: ;�0�]:���:��f.W'"R�;::�7, :r:l�};r;;;;�
Agosto., em hQmenagem ao 300 aniversá- 1>,��oc!l.ra·se ca,�a .para alugan ,.qu.el,ten,ha, ,.ao'J meno-s guês". - Pasta SaponiÍcea "Cristal" - Velas "Cristal"

usado aates por uma gran- . 1,.>., L· ,\, ,,', ,.1 Velas "'Páchá" - Velas "União" - Desinfetante "Ufenol" ._

te figura do seu partido,' rio do Lira. tr.ê,�.;�pa�·�?s. ,qJ,er,�çeT�,7. um con-tllato.•.p()F dDis,ario� com 'Glieerína "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamastor"

Woodrow Vilson, e pro'nun- NOTA: 'Servirá de ingre'so a 'carteira social';.com· o �o4a�,,�s,�Mas ,ya�t�.l;f0Ps. T.ratar :no ,Càho:·.Submadno, ou' � Ole-o de Ricino ."Polar" ou' "Brilhante" - Sóda Caustica "<::areta"

ciou um breve discurso. talão do mês de outubro. i lIe� ..t�lefo&.e 2982" . ,: ,(,' ··r 1-' .\: ":" "'" ,r;- Pa.ll!a. de Aço "Cruzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"
• ," ... " .1', i;

P9.dem, .ser adquiridos e servem lla,ra o concurso:
•

"."
. -'

INSTRÚÇõES AOS CQNCORRJ'JNTES
'-:� '. . '"

<. ,..

O novo produto a ser lançado, brevemente, pela União Fabril

: DE�DE 1.3-9 O' PilE.'·�O Exportadora, não e'l,quido nem gasos.o,. De sólido, só tem particulas.
� , ." I E 'branco como a neve." Deixa às. roupas a braucura dQ Cristal

/)A_, >ENERGIA' FORNEélOA por conter os elemento's ALFA·X-12, que neutralizam o cloro e' as

.;, '\.

I
.yarticulas cáustícas dos. recipientes que possam estar agregados

.:,>
"

i,,'� . �: "!:�f� N���1.1�' ,,';:, ���::::;,,�:::�,:�:,::,�'�::':;:��::::::I::� :n:��,::':::'::
�-'�"

_;.;
.

'- ;, :.".;-,:,! �: P'7f"' -!•.�-..,.-..õ.!...-_....;:�:.:.;;
... --.:_ J--._,.. .. ---- .........

�- --X�. ;.,.,""', ". .

.. I'. /
'

-
_." .

'!�'''I '�,' "1.:

�'i" ('�'t-� �

'l 1 g ".!

.�. '-t.
:I

sa, conta

'�111111')

Tem. o grato prazer de comunicar a seus amí.gos e favorecedores que instalou seus escri-
"

tórios
.

e agência nesta capital, à rua Pedro' Ivo, L .com telefone 3835, onde esperanço-

merecer corri a preferência de to dos, para, o transporte de. suas mercadorias

.J

, ..:.

"Muita' gente", disse ele,
'�julga que numa eleição
presidencial é prefelrível

·
votar no homem e não no

parti.do". Mas, prosseguil,l o

oradúr, "de um modo ou de

outro, qualquer candidato a

um alto posto está inevitá-.
velmente ;sujeito as tradi­

ções" e a filosofia adotadas.'

e aperfeiçoadas pelo: se�
partido através dos anos':.
.E aí, Ste'ienson citou os Re-.
publicanos como represen­
tantes de um "grupo li.m,,!:-..
tado" e insistiu � que o par­
tido 'Demo'crata 'l'ep�'esenta­
'va. tradicionalmente "todo

o povo".
Essa +,radição do partido

foi também a palavra cha­

ve da sua campanha no es­

tado de Penn�ylvania ---, qm
dos mais duvidosos 'ri.as ,elei­
ções deste an'O.. l\Íu�tos �b�
servaqores parH�ço§(s�o de
.opiniã() que. :o.t.; :J;>�nhsylV'an;ia
é um estac;lo, sem,p, ·qp'a], o.

candidato dem�c,ratà� nilo,
,conseguirá ven'c.êr. E, por'

�sso, n�o foi poi'qnera call"
sal idade que St-evensçnl pe'r-

'

"

.

., '.... ..,'
.

orreu' a P�nnsylyania de !

eidacle paI: cidade, nos I .

;

..�./.

� I ." j o'. I'

i.� P;ªlllió _.:_ Cr$ 20. OOO�OO.
2'.0 P'l'êin'tb _." 10.01)0,00.

" ';3:·' :lliêmio � '� 6. ÓOO,OO.
",{,4;0 1'.rêmio -" 3.000;00.

, .

S.o.Prêmio - '! 2.000,00.

PRf;MIOS

o·f � ,,".

Os Piêrniós estabelecidos para' o Concurso UFE, são os se-

r
, " ".' !:/t.ANO Y.

1956, J.oo

eu
·0 ,

-Q
. ;; :

.;.
·

.. ·;· ...'f1--_+-1..:.,1.....0 ..
.,

1---+-:-::-1'
\". ,i .

ti . ""'-

110 ;
I----+-.-I •

•
!

�
_
OI
•
III'

'i ' >,,), ",

A CaSa co�ercial _à qual pertencer a nota ou fatura do pri�
�eiro pr�mio, receberá 11m prêmio oe Cr$ 6'.000,00. .

. Os funcionários dêste estabelecimento ·também terão um prê-.
n\io de ,Cr$ '6.000,00,. que será dividido' de··ac�l'd9 com o número dos

mesmos.'

Além dos prêmios oferecíd'os aó' 'finaÍ do concurso, tôdas as

sem!lnas a Rádio Nacional na "A FELICIDAD-E BATE À SUA

BOR.-'l'A", aO&.àoIniJ)gQS, das 18,30 às 19,30, :;orteará uma carta do
., .. , éoncurso U. F,. E.. que terá um .,rêmio no :valor de 1.000,00 cru-

'

.. ;', ,;' ��i�os, par:r �o �on<c'orren� qU!,l mandou o comprovante, além. ae
'Cr$ 600,.00 �para �� 'funcionários ·(!o.lIÍ'maiêm onde foram 'feitas IIS

'i •. .;:. cómpras�' ,

l
�

,.' ,.;: "".' ·
..As, cartas .sl,;'rtead!\,s' sem�nalmen.te, continual'ão a :ter.. ,valor

" •. , ,. ':'J' p,al'a'o .sortejo.."nn�l,. 'podendo um só .coneorreiüe l'ece,b.er prêmio
{ no valór de,: 80 . .00.0,091...

,.,.,

.

10� ;'.
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Ass''.u'm.,�I,u' lia lUhl'slatl'v.a J,'O [,s�taJo' 10 Projelo da lova 'tei díllOprensU y U [� Como estão justificados os seus artigo
N

.

18 f
..

di· I
"

d
C A P I T U L O IV A!t, 22: Em caso de publi- lúnia, difamação eu injú.

,OVO .. �e :.8SC'an· a OSO ,p"rOJe o a,p·r"o.va "OI' Da competência. e do I caçao ou írradíaçâo ofensiva, quem se julga ofendido p
-" LI ..

. . Processo a retificação espontansa, pe- pedir explicações' em ....-j
-

1 1il.1D d/-I'
- -

I'
Art. 20, Aplica-se a Lei n. lo mesmo jornal JU estação, Aquêle que se. recusa a

, pe a · a'Dca a SI UQCIODIS a 1.802 de 5 de janeiro de 1953 emissora, antes de ínícíado o las, no prazo de vinte e q,

••
'

'. "", na punição dos crimes npla prpcedímsnto [udícíal, exclu- tro horas, ou, à '.!riterio
A bancada governista a- v PROTESTO DA OPOSI-' SUMULA DA SESSÃO Secretaria do Interíor e Jus- definidos, ainda quando pra- irá a ação penal contra os juiz, não as dá satisfatór

provou em regime de "ur- ÇAQ I" Hora do Expediente' tiça, no Palácío do G()'veruo ticados por meio da ímpren- responsáveis, ficando isento responde pela ofensa.

gêneía urgentíssima", o pro- A bancada pessedísta ma- O deputado Laert Ramos e Instalaçâe do Forum de, sa, observado o ,Jispú';t:J na da pena o acusado que, an- E' uma combínaçã.,
let 163 A/56 i nírestou-se contra a apro.,' Vieira teceu considerações Itajaí. presente lei quanto: a êsses tes da sentença, se retratar art. 16 da Lei de Irnpr
,Je o

'. ' que cr a o car- crimes, cabalmente, I sa com o disposto no
go de Procurador Adminis- waçâo : do projeto, porque em torno do Congresso Eu.. Projeto de Lei n. 114 A/fiO A propósito do' art. 14. ' Parágrafo (mico, Se de re- 143 do Código PennL
-trativo; de provimento efeti- considerou que o, cargo .nãõ

'

carístíco de Lajes. - Crédito especial destina- já se observou que não há terências, alusões ou

frasesr
O parágrafo único c

vo, com função de represen- p.oderia ser efetivo. Acaíta- I
, ORDEM DO DIA do à atender. as despesas razão para serem

-

eonsí- equivocas, dívulgadas por , responda ao art. 11 da
•

, , derados delitos de ímpren meio da imprensa, do rádio .

tacão, e com sede na Capital va � aprovação mas o cargo Ainda na Ordem do Dia efetuadas com a Instalação sa, com o mesmo trata- ou da televisão, se infere ca: (Continua na 5a Página
da República, O referido car- ,deveria sar em comissão, foram apreciados os seguín- .do Forum de Tijucas. 'f mentd da. -Injúría ou da

so. ,criado pelo projeto de uma vez. que o Procurador tes .requerímentos: Prójeto daLei 11, ns Aí'56. calúnia, os. crimes cont-a A PORTA DA FELICIDADE,procedência '�o,vernamental, Administrativo, ao sa varífl- Ordem do dia _ 22-10-56 - Declara de utilidade pu- a segurança do .c:stad,) � ".
.

t
' i t car mudança no Go'verno, f.l_ 2 D'

-

t
-

d hlíca a "Casa da's Meninas", das ínstítuíções sociais t: - MILHARES V.IVEM AMARGURADOS E DESILUDIDOS,era vantagens, venc meu os 'v - a, iscussao e vo aeao (1 polítícas, Manda, asslm, o
e garantias de um Procura- casse Incompatíblllzadn de Projeto de Lei n: 52' A/56 - com sede nesta Capital. art. 20 sejam -êles puni-

- A- ONDA DE SUICIÚIOS 'E liUAS CAUSAS,

dor do Tribunal de Contas continuar a, exercer a fun- Concede' aO tuncíonártoves Projeto de Lei n. 2;Z A/56 dos na conformidade tia - ,0, BEM-ESTAR SOCIAL ESTÁ

(vinte e oito míí cruzeiros ção, tadual garantia de venci- - Crédito especial destína- Lei de Defesa do Estado TUNA?
,

tomé 1 'M "" ",' do a's Prsfeíturas de Sáo' sem prejuízo das medidas - PODE O POBRE SER FELIZ',mensais, au omove e resi- as a maioria assim mentes. 'mais benéficas, inscritas
dência em Copacabana). O não quis e C) projeto foi' a-I 2a� Discussão e votação do Joaquím e Bom Retiro, para no art. 17 do projeto (com,

- E' O CASAMENTO A CHAVE DA FELICIIfADE?

áfilhado do Gover�dor' do provado a toque de caixa, Projeto de Lei n. 63 A/56 - construção 'ou reconstrução as .execeções ali prevís-] - - -

Estado tem assento naquela Ordenado polpudo, bom am-I considera de utilidade pú- de seus edifícios.. tas); fiança, conversão Sôbre ês'te tema e tópicos será a confe�ência de hoje,

C ta-se
à

nrímel f' bí t' tome 1 blí "A'
-

d A Projeto de Lei' n, 101 A/Z:i6 da pena privativa de li- t f' '20 h I f
'

asa. sen a-se a primeira 1- ien e carroca, au omovei.: ica a ssociaçao e" m- berdade, redução da pena
a- erra, as oras, pe o con erencísta, Sr, Orlando G, de Pi

la, liderando o sltuacíonís- chaufeur ii. disposição e lu- paro à Criança Pobre", dei - Declara de utilidade PU-j em caso de primeira con- ,Local:' RUA VISÇONDE DE OURO PRETO, 77 - Esquina
mo, Visivelmente nervoso, xuosa résidencia em Copa- município de Lagun�, ,

blica a Federação C3tarine-n- denação, e supsnsão, me-, Praça Getúli�; Vargas',
branco que parecia cadáver, cabana. la, Discussão e votação do se de Desportos _univérstiá-I diante condições, da pena - A entrada é franca.

>correndo-lhe pelas faees o . O'FELIZ.ARDO I P,rojeto de Lei n, 13 A/56 - rios 'com sede nesta Capital' acessórla de interdiç_?o do
"

'. �. ",
I Jornal ou da estaçao e-

suor frio do mêdo e do re- O prlvtlegíado foi o líder ,Modifica o art. 93 da Lei O�:- Projeto de- Lei n. 120 A/:JrJ míssora.
morço, fumando em estilo do Governo, Chama-se Luiz gãníca dos Municípios. -'- Declara de ,utilidade p'I-1 Art. 21. Observar-se-á o

dramático, há uma semana Souza, que comandou o bio- Díscussâo e votação do blica a Untão Lageana
.

de processo da lei n,,2.083, de

atrás estivera risonho; quan- Co do governo contra a e- Parecer exarado ao requeri- Estudantes.
� 12 �e ,n_ovembr? ?_e ,1953,_ co91aphcaçao subsldlana do Co-

do naquela Casa, a oposiçãó menda do' P r o j e to demento de' autoria do dep, , digo do Proce'sso Penal,
pleiteava a reparaçào a três Re,soluÇão, que concedia e- Sebastião N€'ves - �ôbre a

I'
----,-

"

quando os crimes prevjstos
,'funCionário�, cujos v�n(;- qmUoiPaatruaaÇlãoosavoensCailmáreinOtomsíndie- ImDPlS,reCnUss'as'a-�iVerevotdaOça_poadíso' p"-I 'O'usrc'a' �u·S

��sf����o�o��tYd�sV�O�o�:i�
imentos são interiores ao sa-" >-' '"

� da imprensa. Quando prati-
"

lário mínimo vigente. três funci.onários da' Casa, 'recer dado ao requeril!lento I • cados êsses crimes por mei,)
,

1
t

- -

d 'd' F,lorianópolis" Quartil-feira, 24 de Outubro de 1956
" 'PARECER An -e-ontem lá estava aco- de autoria do dep, Joao Co- o ra lO ou da televisão, e

,PROJETO SEM
AO DE

metido de, nervo3ismo, ,a- IodeI - Sôbre a vigencia da·
,

nos demais crimes será ob-
-----

DA COMISS d
- servado, o pr()ceSSO comum,

. NCAS guar ando a votaçao que lhe L�i ,n, 1.300 de 28-12-50, que '

sem prejuizo do disposto nr! U
I -

C
I

d EF�NA " ,

1 iria> conceder a oportunidade congela os aluguéis de pré- Quem qu�r que tenha
legislação militar, se fôr 0-'

-

mao 'afannense e, '-sfudanfeN? intuito de aprovar
. �I_de exercer _-em carater efc,�- dios residenciais. lido, estu.dado e analisa: Caso. ,

Pr?Jeto, de, qualquer �ma Vo a função criada pelo Go-' PAUTA do � prOJeto da n?va lei Os crimes definidos, nos Cur't'o d
""

It Inma, o regime <;le, urgencia VErno do Estado. I Projeto de Lei n. 106 A/5G de l�prensa, tera con- incisos IV, V e VI do art. '�e expansao cu. 'ura
foi pleiteado e aceIt�, ,pela Agora só falta '3urgir 110 _ Eleva o' número de bolsas cluido, de logo, que êle, -��n��r�I:�d�ul!:d��i �� E D I T A L
maioria, e OS situaCIOnIstas plenária um projeto que \li- escolares, na Escola Indus.. de par com reiterar o Imprensa, quando comc- Pelo presente, são convidados os acadêmi'cos, inscrit
queriam que o mesmo fosse

se a efetivação de Paúlinho trial de Florianópolk ,prinCipIo fundamental tidos por meio da impren- condicionaLmente no C. E, U" a legalizarem suas> matri

sub�etido à! vo�ação, s�m _

o
I Volney , ,e Romanosky n� : Projeto de Lei n. 113 A/561

.da �iberdade... 00 manifes- )Sa, aplicando':'se, em tal cuIas dentro de cinco dias.

devI�o parecer da Comlssao

I Mesa Diretora da Àssembléia _ Crédito especial para pa-,' taçao do �pe?samento, ��� n:����::rà����t�� Findo êsse prazo, .serão confecionados os diploma
de Fmanças: Legislativa, gamento da reinstalação da sem_dependenCla de ceno:

ser, o CÓdilgo de ProcesZü con§iderando-se apenas as inscrições que satisfizerem to
SUSPENSA A SESSÃO POR I

__,_ sUl'll, prévia, rigoriza o Penal. Quando forém Co- talmente oS requisitos comUns, Outros:sim, ·fica expressa
QUINZE MINUTOS' ,

NOSSA CA .p' IT,A L-'",:,.
pl'incíÍlio ,da responsabi- metidos pelo rádio ou pe - impossibilidade de ser atendida quallfuer vindicação' a reg

Todavia, não alcançaram lidade. Ida .televihsão, não é de n;.o- peito de priVilégio oU'exceção de qualquer ordem,
tal obJ'etivo, e interessados Na sua, maior exten-

. o nen um aconselhávd .

que haja equipa;ração
-

pa_ A U. C, E., vive uma fase de reaHzaçõ�g onerosas, Cjú
mesmo em atenuar um pou- :

. OSVALDO MELO '

'

I são, o projeto visa- a har- ra ef�itos processuais e lhe não:. Permitem dispensar qualquer apôl-o de seus a3SO
co 'a desonestidade do refe- monizar preceitos legais de competência. Nesie ciados, 'E o estudante bàrriga-ver.de, 'c'onsciente de ser bw
rido proj�to,-a bancada do

.

'UM JARDIM EM POUCAS HORAS - _Sábado vige_ntes,que se repelem ponto, aliás, o prójeto' a;_
, à noite; um moivimento desusado ,áquela hora na ' penas mantém a situallão neficiado por tais empreendimentos, não l'egateará, po

Gov,erno concordou\ ,que a
Praça '15, frente a estátua do Coronel Fernando

e se chocam,,E, pal'a js-
atual, cóm a.s pledidas>1:ie certo, a sua solidariedade,

ses,são fosse suspensa po:, so, 'coordena 'disposi- abrandamento 'já m·en-cio-
.

,�ssim sendo, Os unl'ver,�I'ta'ri'os, da terra de Anl',t'a G'.'
,

d '- Ma-chado, chamou a atenção dos transeuntes que
.• , - ,.

quinze minutos, a' fIm e
se/f()FUm aglo�erando para saber daqu'ela lnespe- tivos �a atua' lei de i.m- nadas anteriormente (art, ribaldi, estarão laborando fraternahp.ente, parà que

que a Comissão de Finanças ,prensa; do Código Penal ' 17). A dificuldade .da pro- 'I
.

rada atividade noturna do pessoal da Prefeitura. va, nos crimes cometidos Brasl acelere sua marcha para a frente e para o alto,
concedesse seu pronuncia-

Os passageiros de ônibus, que têm parada naquele
e do Código de Processo,

por meio' do rádio ou da Florianópolis, 22 de outubro de 1956.
mento. do' decreto�lei n. 8.356; ,televisão, desfavoreceri.,a, Inocente Xavl'er Alves _,o Presl'dente da C'Oml'ssa-o'.

LANCIA." . ponto, adel'il'am aos curiosos já ali estacionados. -,

"ETERNA V):GI . , expedido no govêrno do enQrmemente os ofendl,'-. ganizadora."'IA , .

,

Caminhões da Prefeitur.a. chegavam trazendo d (b t d t I
A "eterna VI'g1 ancla e o Mini�tro José Linhal'es OS SO re u o Os par1-,' _

preço da traição", Sessão gra�des placas de g,ramas viçosas que iam sendo
d I f

.

M'
.

tro • culares), se o processo

I. -

d F' simetricamente colocadas nos canteiros há-tempo
- o qua OI. IDlS. • fosse da competência do

L
•

cI' E
-,

cI
.

suspensa, Comlssao e 1- .
" da ,Justiça o insuspeitís- J'úri. O J'uiz togado, por ot.rla tf' 'vazios. Depois, outro .càminhão transportando ,al'-' O 5 a onanças reunida, Os que lCa simo sr; S!'J.Jlpaio ))oria sua, formação profissiona,l, '

bustos e um éarregamento de' flôres ornamentais'.
'

t· Ih dram de fora, passaram a e- _ da Lei n. 2.083, de 12 es a ,em me ores con 1- ,

,

1 O trabalho ,era intenso e metódico, sob a direção ções para o julg in nto RESULTADOS DE 'OIlT1Ilxercer a fiscalização, A guns
de um antigp jardineiro' qu'e' comandava a turma

de novembro de 1953 (lei A honra dos of�n3idl)� _ l' �m Jdeles eram acompanhados a de COngresso} e do pro- não é menos digna de 5.686 _ 250.000,00 PoArt() Uni'a-o
d dA' i' 'da risonha e prestiltiva, sem o calor do sol e sem

todas as epen enc as -

. jeto n. 3.658-0-53. de proteção do que a liberda- ·9.886 2-5.000,00 Tubarão
Casa, até mesmo a mílis ín- poeira. Logo depois, aparecia o Prefeito recem,- autol'ia do· deputado IJi- de dos acusadores. Obser-

8 932 2000000
tima, porque o medo de re vindo de um chUl'�'asco que lhe fôra oferecido por 'lac Pinto, autorizado lí- ve-se, contudo,' que, m�s-

' ., Joinville

t' 1 motivo da passagem de seu aniversário, ainda mo sem áplicação do pro- 0,724 15,000,00 Criciumá
sultar minoria es lmu ou a der udenista.. ,cesso esPecial da Lei n, 9,092 10.000,00 Lajes

'

vigilância, Algnem quiS fu- gozando do sabor de um filé especial com que os' "

A maior energia do 2,083, em tais casos terâo
.

--

gir pois afinal SOl I amigos o'brindaram. Chégava em seguida o Pl'esi:- ,projeto está na prevcn- lugar as medidas do art

F' Q ii
/

'gulr a desonestidade do_pro- dente da Câmara, sorridente, o nósso maneiroso ção e repressão à. pro,· :�' á�sf��:�f�cfael�u��p��:1 t18G' "8n 'GJ'eto mas fOI' agarrado Il.1
.

Apóstolo, estando presente -também o vereador sr.
paganda de "'uerra, e de •

,
.

j lO tre 'nós, tem fav<;lrecido os .

.' • -:
hora :a, pelos guardas civis, Gercino, deputado Almeida, além de outras pes- processos violentos pa,.' homens d e Imprensa. '. _ .

insta�ado.s nos cõrred�res da I sôas, in.clusive o cronista de�ta coluna, que no ri'lo-
l'a subverter a ordem po- Quanto aos outros cri-

'
•

Assembléia. Afinal. nao se meitto foi disting,uido pelo, sr. Prefeito, para plan- lítica e social, ou de pre-
mês serão julga<;l()s de a- No dia, ou 'melhor, n9. noite em que ,os

ga's'tou tan,to dinheiro por I tal' a primeira árvol'e. AI,gumas 'piadas que não d
côrdo com o direito prõ:- das nossas Fa(culdades realizaram uma passeata de

conceitos de 'raça ou e cessual comum, ainda que t t t
-

tão', pouco, Quem procurou estáva.m progra.madas, mas que se enquadraram classe. praticados pela imprensa. pro es o con ra a descentr!!-lização da Universidad?, O-

evadir não obteve o p�oPó-1 no caso. 'Quando de lá sabnos, já estava quasi A energia aí verificada E' estranho' que a le-i lt- sr. governador, no Palácio, ficou entre dms fogos,'

sito. Afinal a oferta fman� terminada a faina n$)turna de se apront�r um jar- decorre, no entanto, de tual tenha' considerado E' que, justamente à hora da ma��festação, �e

ceira foi concedida para o,' dim pequeno, é vel7dade, mas- em poucas horas. Do- autorização da própria delitos de imprensa (in- achavam em na Casa Rosada os membros de uma de-
, "

d t I mingo, pela manhã, estava acabado e florido, não clugive para limitar a pu- -Iégação joinvillense,--rvind_a especialmente para congra-referido partiC;lpar as voo �-I Super-Lei, que no seu nição à pena de multa, '

)tações, aprovando oU reJel-
I

faltando uns bons· aguaceiros para regá-lo total- art. 141, § 50, declarà q;uando acionado o re,,- tular-se com ''O governador pelo ato criador da FaCUl-

tando, conforme o desejo do mente. O olho crítico, mas, espantadiço do ilhéo
que essa propa,ganda ponsável subsidiário) cri- dade de Engenharia na progressista cidade do 'Norte,

situacion�mo. I se fixou naquela"tr'ansformação repentina e a pia- não será tolerada, me tão grave como reve-
•

A;sitii, enquanto lá em cima, o governador recebia

DRAMATICO'" da. chegou logo, improvisada: ',- "Sim SI'o A Lâm- . lação de segredo militar, aplltusos e louvore.s, cá fm baixo a estudantada ulu-MOMENTOS �
t

., Nos casos de injuria;", ou _ o que e mais estra-
O prazo de quinze minutos pada d.e Aladim andou 'pOl' aqui". Verdadeiramen- difamação -e calúnia o nho _ a extorsão prati- larite berrava protestos e desagrados,

já se hiwia ,esgotado e a Co- 'te, fôra mais uma .mágica 'do Osmar, para me- projeto quase nada ino- cada sob ameaça de publi- O sr, Jorge r,acerda, se ouvia duas frases cordiais

missão .de Finanças, não. en· llloràr a fisionomia da Cidade'. Ij: lá está o jardim 'va, limitando-se a ro- caç'ões ofensivas, Também de agradecimentos, escutava quatro grit03 desespera-

ce'rrava ·sua sessão,' E o ho, feito e trabalhado em poucas horas da noite de sá- . . jicou .ressalvada a com- dos de alO'oravo.
, bustecer o prinCipiO da petência da Justiça Mi!i-

roem continuou nervoso. A�' bado. Quando 'a gente quer� até milagres podem responsabilidade. - tar, quando fêr l:agl). E, mais habituado às palmas do que às palmadas,
gora mais ainda, porque til- I

'ser feftos", Quem disc.ordar de que não sabia a quem prestar maior atenção: se. aos de

---do de ruim lhe veio 11 mf:11-) . E de uma noite para' o dia, êle se fez! a honra . dos o(endidos cima se aos debaixo. Surgiu-lhe, então, o problema:
te: Olhos solt-os para o chão, - E POR ,FALAR EM 'JARDIM.,. - Existe um, seja menos digna-de pro- L" T

I

CI b descer OU não descer, para falar aos estudantes!

corpo caido para a frente, I talvez -dos mais mimosos da ilha e,que está situa- teção' do que a' Uberda- Ira enls'. u e "I:emer,oso da váia - que, na filosofia de Washing-

ell} posição contemplativa, o; do na praça do distrito da Lagoa. Um verdadeiro de dos acusadores, po- Comunicamos aos noss')s ton Luis, é apenas o aplauso dos que não gostam -

cidadão a ser nomeado para . encanto e o que mais chama a atenção dos que �erá injuriar, difamar e associados que, por motivo pcou mais indeciso do' que aq'uele indecisíllsimo per-

o cargo, chamava a atenç:i.o têm apreciado aquela. jóia é .que' o jardim, bem calu�iar à vontade: de fôrça maior, ficou suspen- sonagem de D. Silvério PImenta, que vascilava entre
d 'd
I'

G 'E 1 1l1< " I t so o "Serão Dançante" pro-
.

de todos devi o sua rama-I' enfren.�e ao rupo sco ar ....UDlClpa, em por . M.'as 1!esponderá por mandar' fazer uma patente com. um só ou com doiS
"'- gramado para esta noite.

ticidade desenvolvida nUm
I ,fiscais e zeladores, as próprias crianças. seus atos. Por dizer a A DIRETORI", bacios e que, optando pela solução dupla, foi contra-

silencio de expectaitiva. I Até agora, nenhum dos pequenos apanhou uma verdade, por prOVar a - riado pelo construtor para evitar' desastres de más

VOTAÇÃO ·E APR?_VAÇA01 flôr ou andou sôbre os gramados. vel'dade, ninguém será IgreJ"a São Judas consequências ...
Terminou a reUnIao da ' O exemplo, � notâvel e serve para ser hnitado punido nem molestado. Como a gritaria em frente ao Palácio ,se avolu-

Comissão de Finanças e a
I

pelos seus colégas, aqui do "centro", afim, de que x X x Tadeu' masse de instante a. indante, o governador tomou a

sessão é reiniciada.; Os mi-, cuidem com carinho t,ambém de nossos jardins, Para nós, que somos decisão heróica de descer, desse no que desse para

nutos qu'e separaram à dis-, .evitando passeios e corridas por sôbre as gramas órgãos de oposição, ,no : Ser,â, em sOlenidade reali-, quem desce.
'

�

cussão da votação, por pou, I e chamando mesmo a atenção dos marmanjos Estado, o rigor higienico zada no próximo dia 28, às Uma, duas, três e mais vêzes o sr, Lacerda anun-

co pouco não mataram :l,
I,

�para que não destruam' Os nossos jardins., do projeto não assusta 10 horas, na Igreja SãO Ju- ciou aos de cima que ia atender aos de -baixo. E como

criatura, que nas paredes da Ainda há dias, assistimos o espetáculo c�m, nem mereCe censuras. das TadeU, quando nela, f<)r oS de cima, àõs costumes, não'dis�ssem_ nada e nem

Casa par,ecia ver paisagens /
trisbidor de ver Ullla senhorita bem apessoáda, 'co,: '.

__'Quem não deve, não 'rezada, a primeira missa, ,; .-se' dispusessem a descer, o governador não se conteve:

bonitas da Capital da RePú- locar uma JUlsta sôbre o canteiro -e- col_he� ;í!guns teme!
_.

benta a lmage� de São JÚ-I�' _:_ Meus amigos, eu' já disse que vou descer, Mas

blica, E, como asseverou o amores-perfeitos".
.

�e ,for� yítimas de" das TadEU.
'

é preCiso que oS srs, desçam antes", para baterem

nobre deputado Osni Regis" Porque não se faz nas Escoll!-s, prel�çges nes�, arbltrarJedades, 'no pró- As solenidades, pl'Qmetem palmas quando eu 'chegar lá em baixo!!!

.Q. prpjf.!t9 tinha de, ser apro- se sentido?
-

I prio projeto - se lei - revestir-�e de, grande: bri- �
vado imediatamente para ísso' evitada aquelas éêrcas'de' at'l;lme e ma-: estão o�' remédios, 'pára lhantismó, pO�, é 'granae' 'o

'

%
..

,

'�.' /
..

/'/7P.... ',UhJ.n.C;Z.�,·/:7
,.

'.'...que o candidato, logo empos- deira que circundam OS canteiros dos .'jal'dins, si- ,evitá-las, de modo efi- 'número de' devotos daquele c- �C��.r"-'C. :;,r4.t
sádo,. passe a gozar: das delí- nal evidente e desoladQr da má educaç-ão popular, ciente e 'sumário. E' I) ,Santo, qile'/irão prel>�ar-íhe ' '�--
cia's,da pr�a de Copacabana. principalmente de adultos. ,quant� nos basta. 1# l'sÜfrs,,'homen�gens; ,", "

.
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